
A Câmara de Ourinhos 
arquivou o processo 
que pedia a cassação da 
vereadora Roberta Stopa 
(PT) por publicações nas 
redes sociais. O motivo 
é insólito: a própria 
Comissão de Ética perdeu 
os prazos para concluir o 
processo. Os vereadores 
também decidiram acabar 
com a Comissão de Ética.

Câmara arquiva
o processo para
cassar vereadora

(Pág. 6)

OURINHOS

Estatuto proíbe verbas de representação, mas dirigente usa cartão corporativo

ACE banca alimentação e
combustível do presidente

sociedade

‘Cantata’ levou mensagem de paz à praça
Num mundo de guerras 

e catástrofes, falta o amor. 
Esta é a mensagem da “Can-
tata Estrela da Paz”, que 

Conto de Natal
O desejo de um futuro 
que nos faz sonhar 
com uma vida de 
igualdade, liberdade, 
dignidade, amor e 
justiça. Acredito que 
o Natal se trata disso!  
(Pág. 2)

Antiella Carrijo Ramos

Dívida de herança
É importante falar que os 
filhos não herdam as dívi-
das dos pais, não existin-
do herança de dívidas. O 
patrimônio dos pais é que 
responderá pelas dívidas. 
Existindo dívidas é este 
patrimônio que respon-
derá pelos pagamentos, 
não importando que seja 
insuficiente..   (Pág. 2)

Francis Pignatti

Fim do mistério do piano 
do Clube dos Vinte: um 
documento mostra venda

O piano que tanto Mário Nelli tanto tocou (ao lado) nos progra-
mas para estudantes ou bailes do Clube dos Vinte, era tido como 
desaparecido. Entretanto, um documento de 1993 mostra que 
o instrumento, na verdade, foi vendido pela última diretoria do 
clube para pagar dívidas. Como a moeda era outra — e a inflação 
também — o piano foi vendido por Cr$ 68 milhões.  (Pág. 14)

Durante anos, desaparecimento foi um enigma

Bolsonarista de Ourinhos, o co-
merciante Nelson Eufrosino, 
preso por participação nos atos an-
tidemocráticos, foi solto  (Pág. 3)

Réu do 08/01 está 
em liberdade vigiada

Eleito para presidir a As-
sociação Comercial e Em-
presarial no final do ano 
passado, o empresário Renan 
Alves tem suas despesas de 
alimentação e combustível de 
seu veículo particular pagas 
pela entidade. Em apenas 
três meses, Renan abasteceu 
seu automóvel com R$ 3,5 
mil. Em média, ele gasta R$ 
800 em estabelecimentos de 
alimentação de Santa Cruz. 
Mas também há contas com 
o MacDonalds de Ourinhos 
e um restaurante de luxo em 
São Paulo. Nenhum outro 
presidente teve alimentação 
ou combustível pagos.

A reportagem conseguiu 
as informações há algum 
tempo, mas decidiu reque-
rer documentos contábeis à 
direção da ACE, que negou. 

O homem das Kombis
‘Neu’ Batista embarca outra Kombi para a França e 
ajuda sortudo a vender perua que ganhou em rifa

Sirineu Batista, o “Neu”, 
calcula que já vendeu 35 
peruas Kombis para Euro-
pa e Estados Unidos. Hoje, 
o mercado está saturado 
e em crise, mas “Neu” 
conseguiu embarcar mais 
uma Kombi para a Fran-
ça. De quebra, ele ainda 
ajudou o ganhador da rifa 

promovida pelo “Lar São 
Vicente de Paulo” — um 
santa-cruzense que mora 
em São Paulo — a nego-
ciar o veículo. A Kombi 
do asilo, ano 2009 e com 
impressionantes 1.540 
quilômetros rodados, foi 
vendida por R$ 70 mil.   
(Pág. 10)

Renan Alves, presidente da ACE, usa cartão da ACE como particular

Alunos se apresentam no palco em frente ao prédio histórico do Centro Cultural, que também acaba sendo coadjuvante dos espetáculos

o Centro Cultural Special 
Dog promoveu no último 
final de semana, em quatro 
espetáculos.

O evento é o mais aguar-
dado entre as festividades 
natalinas de Santa Cruz do 
Rio Pardo e reúne dezenas 

de alunos de canto, dan-
ça e música da instituição 
mantida pela Special Dog 
Company.   (Pág. 7)

Um dos dirigentes que apoia 
a não entrega da documenta-
ção é o vice-presidente Fran-
cisco Júnior Bibiano, que 
era dono da usina Agrest de 
Espírito Santo do Turvo, em-
presa envolvida no escândalo 
da Petroforte e Banco Rural.

Sem resposta, o jornal pro-
curou Renan. Ele alegou que 
o requerimento ainda estava 
sendo analisado pelo setor 
jurídico, embora protocolado 
há mais de um mês. Em se-
guida, pediu que as perguntas 
fossem enviadas por escrito. 
Porém, não respondeu.

Membros da diretoria con-
sultados pelo jornal admiti-
ram que desconhecem estes 
gastos. Mas há outros paga-
mentos que comprometem 
os cofres da ACE, como re-
formas de uma casa.  (Pág. 5)

A Kombi vermelha e branca, que ‘Neu’ vendeu para a França

A Kombi que pertencia ao asilo não tinha 2.000 km rodados

D
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A cidade estava toda enfeitada 
para receber o Natal. Os presépios 
estavam à espera do menino Jesus. 
As luzes que iluminavam a praça, 
também desvelavam o encantamen-
to típico nessa época do ano, nos 
olhos das pessoas que esperavam o 
espetáculo começar. As altas tempe-
raturas, desse verão adiantado, nos 
convidavam a sair para rua, buscando 
encontros, celebrações e uma cerveja 
bem gelada. A fila extensa para ver 
o papai Noel, não desanimava as 
famílias, que levavam suas crian-
ças para a clássica fotografia. As 
crianças, por sua vez, aproveitavam 
a oportunidade para falar com o 
bom velhinho sobre seus desejos e 
entre cartas, doces e sussurros, elas 
pareciam felizes e confiantes de que 
o presente solicitado chegaria na 
noite de Natal. Os grandes também 
se encantavam, cediam à magia e, 
por alguns instantes, se permitiam 
acreditar, novamente, nos sinos que 
tocavam anunciando a chegada do 
Natal.

Enquanto isso, na periferia da ci-
dade, onde as luzes não iluminavam 
tanto, o encantamento e a magia do 
Natal se faziam presentes na partilha 
em forma de alimento e cuidado, 
fortalecendo a vida na comunidade. 
Na mesa farta de comida boa, todos 
eram bem vindos. Nas periferias das 

Conto de Natal
Antiella Carrijo Ramos

cidades, em qualquer época do ano, 
o “onde come um, comem dois” é 
levado muito a sério. No Natal então, 
comem vários! As sacolinhas, com 
roupas e brinquedos, foram os únicos 
presentes que chegaram. Em alguns 
casos, o papai Noel se confundiu e 
não entregou o presente desejado. 
No entanto, o brilho nos olhos das 
crianças persistia e denunciava a 
insurgência da vida que teima em 
resistir, mesmo diante dos desafios, 
das dificuldades, das ausências e das 
negações, que recaem sobre a exis-
tência das comunidades mais pobres 
e desfavorecidas. A verdade é que a 
vida caça jeito, como aquele matinho 
que sempre cresce no buraco da pare-
de, apesar das adversidades. 

Eu me emocionei quando vi aque-
las fotos do almoço comunitário no 
celular. Ávida em reconhecer as pes-
soas, foi o Papai Noel que me chamou 
a atenção. Ele não entregava só os 
presentes, seu rosto expressava uma 
alegria, que era confirmada a cada 
sorriso daquele Papai Noel de pele 
negra que junto com os presentes, 
também trazia representatividade. 
Aquelas fotos que registraram aque-
la celebração, também revelaram 
o desejo de um futuro que nos faz 
sonhar com uma vida de igualdade, 
liberdade, dignidade, amor e justiça. 
Acredito que o Natal se trata disso!

E assim, de mansinho, feito a pre-
guiça da alma que confunde a leveza 
da memória travessa viajante da 
lembrança, chega o verão, na sombra 
da primavera. Esta sim; a primavera, 
trouxe flores, amores, sabores e dissa-
bores, temperaturas elevadas e certa 
excitação natalina.

No muro que cerca nosso jardim 
há algumas fendas na medida de 
milímetros feitas pelo mestre tempo 
na formação das linhas de tijolo e ci-
mento. Exatamente no mesmo espaço, 
a alguns anos, nesse período que an-
tecede o solstício de verão, acontece a 
formação de uma colônia de pequenas 
abelhas.

Lisonjeia-me a oportunidade de 
presenciar a repetição de tão bela cena 
anos seguidos, por um período de 
poucos dias, no mesmo lugar em que 
impecavelmente organizadas cumprem 
ali a sua natureza no universo, e da 
mesma forma que surgem, partem, ou, 
perecem. A vida de uma abelha, salvo 
infortúnios, tem a duração máxima de 
trinta, sessenta ou oitenta dias, com 
exceção da rainha que pode viver até 
setecentos dias, dependendo de sua 
atividade.

Faz parte do pensamento humano 
algumas perguntas inexoravelmente 
rebuscadas na luz guardiã dos olhos 
fechados que podem enxergar melhor. 
O exercício da meditação me alimenta. 

Memórias
Diva Fernandes

Exercitar a meditação viajando o olhar 
sobre a atividade dessas pequenas cria-
turas na fenda do muro, com seus voos 
apressados e atitudes ineditamente per-
feitas como que numa dança ensaiada, 
declina qualquer tese racional, lançando-
-me na insólita morada do emocional.

Num potinho de segredos guardados 
com zelo fiel, encontra-se a memória 
das abelhas que visitam todos os anos, 
no mesmo período, o mesmo lugar 
neste planeta imensamente vasto, rico 
e belo. Já compreendemos que não são 
as mesmas criaturas, visto a curtíssima 
duração de suas vidas. Logo; inclina-
-me a vertente da possível memória 
genética mantida no DNA da colônia 
de abelhas.

E, se, as abelhas mantem presente a 
memória no DNA, podemos nós hu-
manos que somos, transportar esse bem 
notável através das gerações, contidos 
nos mesmos potinhos de segredos onde 
apenas a lembrança é um lugar seguro. 
Visitantes que somos deste tempo espa-
ço, quais memórias estamos criando para 
nossa descendência?

n Em tempo a lembrança do quão 
frustrante deve ser para Jesus, o Filho 
amado, o herdeiro de Deus, fazer aniver-
sário no Natal, quando a população em 
massa memoriza bem mais o velhinho 
de vermelho (ou de azul, como no início 
das atividades do bom Nicolau de Mira?)

O RETORNO  Com a pro-
ximidade das eleições, o 
ex-prefeito Otacílio Parras 
(PSB) voltou a dar as caras 
em eventos públicos. Mesmo 
em inaugurações do atual 
governo – e com a presença 
do prefeito Diego Singolani 
(PSD) -, Otacílio marca pre-
sença e cumprimenta todo 
mundo.

INTERDIÇÃO  A ponte que 
liga o Jardim Ipê à vila Saul 
foi interditada pela prefeitura 
de Santa Cruz do Rio Pardo. 
O motivo é um buraco em 
que o asfalto está cedendo e 
pode comprometer a estrutura 
da ponte. A ligação entre os 
dois bairros foi alargada du-
rante o governo de Otacílio 
Parras (PSB), pois o formato 
original, bem antigo, não 
comportava a passagem de 
ônibus circular. A ponte deve 
ser restaurada nesta semana 
pela Codesan.

HOMENAGEM  O pastor 
Jair Paraguai dos Santos, 
da Igreja Presbiteriana do 
Brasil de Santa Cruz do Rio 
Pardo, vai receber o título de 
cidadão santa-cruzense. A 
homenagem foi aprovada por 
unanimidade pela Câmara 
Municipal na última sessão 
do ano. Jair se destacou não 
apenas pela revitalização da 
igreja em Santa Cruz, mas 
promove trabalhos assis-
tenciais em favor dos mais 
favorecidos.

HOMENAGEM 2  Outro reli-
gioso que será homenageado 
é o pastor Darci Batista da 
Rocha, que também se des-
taca em campanhas assisten-
ciais. Durante a pandemia, 
por exemplo, ele entregava 
diariamente uma centena 
de marmitas para famílias 
carentes, na condição de vo-
luntário. Darci já trabalhou 

O que me consola é que 
poderia ter sido até pior. Eu 
poderia morrido no acidente. 

Não sinto mais paladar ou olfato.

Ex-vereador Luiz Carlos 
“Psiu” Novaes Marques, 

que recebeu uma inde-
nização de R$ 10,9 mil 
da Câmara após sofrer 
um acidente e cair no 

fosso do elevador cuja 
porta falhou ao abrir.

DICAS

FRASE DE HOJE

como contrarregra no SBT, 
ao lado do apresentador Sil-
vio Santos.

AQUINO ROSSO  Os verea-
dores também aprovaram um 
projeto de Adilson Simão 
(PL) dando o nome de Aqui-
no Rosso à Pista de Laço 
do recinto da Expopardo. 
Industrial, fazendeiro e agro-
pecuarista, Aquino morreu 
em junho do ano passado, aos 
104 anos. Justa homenagem, 
aliás, a quem doou toda a área 
da Expopardo, cujo recinto 
foi construído no governo de 
Clóvis Guimarães. É por isso 
que o espaço leva o nome do 
pai de Aquino, José Rosso.

ABAIXO  A Câmara aprovou 
na semana passada o orça-
mento municipal estimado 
para o próximo exercício. 
Em 2024, segundo o pro-
jeto enviado à Câmara, a 
administração avalia R$ 274 
milhões. O valor é menor do 
que as expectativas iniciais 
do governo e reflete a queda 
nos repasses financeiros do 
Estado e da União.

HORÁRIOS?  Por falar em 
Expopardo, um projeto do 
vereador Juninho Souza 
(Republicanos) que estipu-
lava horários para o fun-
cionamento do recinto da 
Expopardo foi derrubado 
pelas comissões da Câmara 
e pelo parecer do procura-
dor jurídico João Luiz de 
Almeida Júnior. O alvo do 
projeto, sem dúvida algu-
ma, era a “Festa do Peão de 
Boiadeiro”, que será realiza-
da em janeiro. No entanto, 
os pareceres apontam para 
inconstitucionalidade e ví-
cio de iniciativa do projeto. 
Afinal, quem estipula horá-
rios para funcionamento de 
eventos e comércio é o Poder 
Executivo.

Quando uma pessoa morre e 
deixa dívidas quem paga? Quan-
do uma pessoa morre o seu pa-
trimônio passa a ser chamado de 
espólio. O espólio (que é o patri-
mônio material ou imaterial) será 
partilhado entre os herdeiros. O 
artigo 597 do Código de Processo 
Civil diz: “O espólio responde pe-
las dívidas do falecido; mas, feita 
a partilha, cada herdeiro responde 
por elas na proporção da parte que 
na herança lhe coube.” Isso sig-
nifica que, no primeiro momento 
o espólio responde pela dívida, 
num segundo momento existindo 
a partilha dos bens os herdeiros 
responderão pelas dívidas. 

É importante falar que os filhos 
não herdam as dívidas dos pais, 
não existindo herança de dívidas. 
O patrimônio dos pais é que res-
ponderá pelas dívidas. Existindo 
dívidas é este patrimônio que 
responderá pelos pagamentos, 
não importando que seja insu-
ficiente. Caso as dívidas sejam 
maiores que o valor dos bens, os 
herdeiros não recebem nada, mas 
também não podem ser responsa-
bilizados, caso a herança não seja 
suficiente para pagar os credores. 
Logo, os herdeiros responderão 
por dívidas na proporção daquilo 
que recebeu.

A herança transmite-se desde 
logo aos herdeiros legítimos e 
testamentários (artigo 1784 do 
Código Civil), mas os herdeiros 
não respondem por encargos supe-
riores às forças da herança (artigo 
1792 do Código Civil). Existindo 
a partilha dos bens, só responde 
os herdeiros na proporção da parte 
que na herança lhe coube (artigo 
1997 do Código Civil). 

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu: 1) Com a abertura 
da sucessão, há a formação de 
um condomínio necessário, que 
somente é dissolvido com a par-
tilha, estabelecendo o quinhão 
hereditário de cada beneficiário, 
no tocante ao acervo transmitido. 
2) A herança é constituída pelo 
acervo patrimonial e dívidas 
(obrigações) deixadas por seu 
autor. Aos credores do autor da 
herança, é facultada, antes da 
partilha dos bens transmitidos, 
a habilitação de seus créditos no 
juízo do inventário ou o ajuiza-
mento de ação em face do espólio. 
3) Ultimada a partilha, o acervo 
outrora indiviso, constituído 
pelos bens que pertenciam ao 
de cujus, transmitidos com o seu 
falecimento, estará discriminado 
e especificado, de modo que só 
caberá ação em face dos benefi-
ciários da herança, que, em todo 
caso, responderão até o limite de 
seus quinhões. 4) A teor do art. 
1.997, caput, do CC c/c o art. 
597 do CPC [correspondente ao 
art.796 do novo CPC], feita a 
partilha, cada herdeiro responde 
pelas dívidas do falecido dentro 
das forças da herança e na pro-
porção da parte que lhe coube, e 
não necessariamente no limite de 
seu quinhão hereditário. Dessarte, 
após a partilha, não há cogitar em 
solidariedade entre os herdeiros 
de dívidas divisíveis, por isso 
caberá ao credor executar os 
herdeiros pro rata, observando 
a proporção da parte que coube 
(quinhão), no tocante ao acervo 
partilhado. 5) Recurso especial 
não provido. STJ – RECURSO 
ESPECIAL REsp 1367942 SP 
2011/0197553-3 (STJ). Data de 
publicação: 11/06/2015.

Assim sendo, ocorrendo o in-
ventário judicial ou extrajudicial 
(com partilha dos bens) existirá 
o fim do espólio. Cada herdeiro 
responderá pelos débitos na pro-
porção da parte que recebeu. A 
execução pro rata se mostra como 
o único caminho em harmonia 
com os princípios da boa-fé e 
saisine.

Quem paga
a dívida?
Francis Pignatti
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“ 

Acento errado
Um placa do governo federal, anunciando a construção e 
adequação de rampas de acessibilidade em Santa Cruz do Rio 
Pardo, foi colocada na praça São Sebastião. Porém, quem 
produziu a placa não percebeu que o acento na palavra “mu-
nicípio” está errado. Um erro leve, é verdade, mas a praça São 
Sebastião fica em frente às escolas “Leônidas do Amaral Vieira” 
e “Sinharinha Camarinha”, que atendem milhares de alunos. 
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“República Mãos de Deus” foi fundada por Jefferson Fernando Silveira,
resgatado do mundo das drogas por um casal que coordena a comunidade

Bolsonarista envolvido nos atentados destruiu vidros, mas alegou problemas de saúde e histórico de bons antecedentes

‘Patriota’ de Ourinhos ganha liberdade provisória
política

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O comerciante Nelson Eu-
frosino, de Ourinhos, está em 
liberdade provisória desde o 
dia 17 de dezembro. O mi-
nistro Alexandre de Moraes 
acatou o pedido da advogada 
do bolsonarista e concedeu a 
liberdade provisória, sob al-
gumas condições. Eufrosino, 
por exemplo, terá de usar tor-
nozeleira eletrônica. A defesa 
alegou que o comerciante 
tinha bons antecedentes e 
enfrenta graves problemas 
de saúde.

Eufrosino participou das 
depredações em Brasília no 
último dia 8 de janeiro, numa 
manifestação de bolsonarista 
que não aceitaram o resultado 
das eleições. Uma multidão 
destruiu os prédios do Palácio 
do Planalto, STF e Congresso 
Nacional.

Ele acabou produzindo 
provas contra si mesmo, ao 
pedir a uma outra manifes-
tante para filmá-lo enquanto 
quebrava vidros de uma ja-
nela do Supremo Tribunal 
Federal com uma barra de 
ferro. Apesar da violência das 
imagens, Eufrosino demorou 
para ser responsabilizado.

O comerciante foi preso 
somente em abril, pela Po-
lícia Federal. Desde então, 
estava no presídio da Papuda, 
em Brasília e, posteriormen-
te, encaminhado à penitenci-
ária de Cerqueira César.

Ele também teve os bens 
bloqueados, como todos os 
demais envolvidos, para arcar 
com os custos da destruição 
de prédios, obras de arte e 
mobiliário das instituições. 
Há uma semana, o STF atua-
lizou os prejuízos, que agora 
são estimados em R$ 12 
milhões.

Durante o período em que 
esteve na prisão, Eufrosino 
perdeu um filho e foi autori-
zado a participar do velório, 
devidamente escoltado por 
policiais federais.

Ainda não há data para o 
julgamento de Eufrosino, que 
é acusado de participar de um 
ato violento para abolição 
do Estado Democrático de 
Direito, tentativa de golpe de 
estado e dano ao patrimônio 
público. As penas para estes 
crimes são de 12 anos, mas 
podem aumentar devido às 
qualificadoras do crime.

Os primeiros julgamentos 
dos bolsonarista envolvidos 
nos atos terroristas de 8 de 
janeiro determinaram penas 
que atingiram até 17 anos de 
prisão. Na semana passada, 
o STF formou maioria para 
rejeitar recurso de 48 bol-
naristas que, assim, seguem 
presos na Papuda.   ll
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Da Reportagem Local

A “República Mãos de 
Deus” é um projeto particular 
para o tratamento de depen-
dentes químicos coordenado 
por Karla Pinheiro Pedro e 
seu marido Valdir Pedro. Ele 
foi implantado em Santa Cruz 
do Rio Pardo neste ano por Je-

Eufrosino pediu para ser filmado quebrando os vidros do STF; ele próprio publicou as imagens

Projeto privado para dependentes
químicos funciona na vila Fabiano

sociedade

fferson Fernando Ferreira, um 
pintor que está sóbrio há seis 
anos, após ser resgatado pelo 
casal do mundo das drogas. 

Jefferson esteve internado 
na “Comunidade Terapêutica 
São Pio”, em Bandeirantes, 
onde concluiu o tratamento e 
resolver ajudar outros depen-
dentes em Santa Cruz do Rio 

Pardo. A “República” envol-
ve reinserção na sociedade 
através de trabalho, terapias e 
atividades religiosas.

O fundador recebeu como 
comodato (por 20 anos) a 
cessão de um terreno na vila 
Fabiano. Com a ajuda de em-
presários e da população, um 
barracão foi construído com 3 

quartos, sala, cozinha, banhei-
ro e espaço para marcenaria de 
paletes.

Entretanto, o imóvel foi 
inundado com as chuvas de 
novembro. Jefferson, então, 
novamente contando com o 
auxílio de uma empresária, 
alugou um outro prédio para 
manter o tratamento de depen-
dentes químicos. 

No período da manhã os 
moradores da “República” 
cuidam da limpeza da casa e de 
sua própria alimentação. À tar-
de, participam de terapias em 
grupo feitas por terapeutas e 
psicológicos, além de artesãos 
voluntários. Durante a noite, 
há atividades espirituais, reu-
nião da Pastoral da Sobriedade, 
grupo de oração e catequese. 
Nos finais de semana, uma 
missa é celebrada no local. 

A “República” tem os por-
tões abertos, pois não é uma 
comunidade terapêutica e nem 
tira pessoas das ruas. O obje-
tivo é ajudar as pessoas que 
já passaram por tratamento. 
Há regras a serem cumpridas, 
mas a mais rígida é quanto ao 
uso de drogas. Neste caso, a 
pessoa é convidada a se retirar 
da comunidade.

“É um projeto para ensinar a 
voltar a sobreviver em socieda-
de” diz Jeferson Fernando. Há 
uma grande equipe de volun-
tários que apoia a “República 
Mãos de Deus”, como a tera-
peuta Ivone Figueiredo, Val-
dir Pedro, Edjalma Portezan, 

Maria Helena Renófio, Carlos 
Gomes, Mariza Martins, Nel-
ma Miranda, João Gomes, 
Henrique Eleodoro, Simone 
Teruel Navarro, Lucimara 
Maitan, Silvia Zacura, Alceu 
Coqueiro, Simone Cristiane e 
outros. Uma segunda equipe, 
responsável por arrecadações, 
é composta de Amarilis Me-
non, Eliane Camargo, Silvia 
Felipe, Carlinhos Jacob, Maria 
Clara Piedade Marsola, Mar-
jorie Luzin, Nilson Ferreira, 
Rosa Giacon, Silvia Ziloti, 
Alessandro Zamboni, Regina 
Portezan, Hélio Bucho, Fátima 
Machado e Débora Figueira.

A comunidade vive somente 
de doações. Segundo Karla 
Pinheiro Pedro, o maior desafio 
é conseguir empregos devidos 
ao histórico da dependência 
química. No entanto, além do 
fundador Jefferson – que está 
ensinando a profissão de pintor 
a outros -, há casos de ex-de-
pendentes que só trabalharam 

na roça. Em janeiro, o professor 
Bruno Brabo vai participar de 
caminhadas matinais com os 
integrantes da comunidade e 
ensinar técnicas de vôlei.

Por falta de condições finan-
ceiras, a “República” só aceita 
moradores de Santa Cruz do 
Rio Pardo. A comunidade 
abriu recentemente um bazar 
para arrecadar fundos e conta 
com auxílio dos supermerca-
dos São Sebastião, Alvorada 
e Avenida, que mensalmente 
doam produtos de alimentação, 
limpeza e higiene.

“Sabemos que a dependên-
cia química é uma doença fatal 
e incurável, mas existe trata-
mento e este é o objetivo desse 
projeto”, destacou a terapeuta 
Karla Pinheiro. Quem desejar 
colaborar, o telefone da “Re-
pública” é (14) 99778-8437. 
A chave pix para doações é 
29620131800, em nome da 
terapeuta Ivone Figueiredo 
Lima.  ll

República tem atividades religiosas e apoio da Pastoral da Sobriedade

As pessoas têm vários tipos de 
orientações e atividades em grupo
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Entrevista bomba

Não bastassem os proble-
mas habituais de qualquer 
prefeitura, o presidente da 
Codesan, João Carlos Zaran-
tonelli resolveu botar (como 
dizem?) “fogo no parquinho” 
e colocar o prefeito Diego 
(PSD) em “maus lencóis”.

Conhecido por seu tempe-
ramento explosivo, Zaranto-
nelli desabafou no microfone 
da rádio Difusora, a saber:

Dupla
João Carlos Zarantonelli, 

resolveu culpar a servidora 
Rosângela Alvim (uma au-
xiliar de muita confiança do 
prefeito Diego - PSD) e a se-
cretária de Finanças, Lettícia 
Gabriela da Silva, no episódio 
da suposta falta de repasses 
da Prefeitura de Santa Cruz 
do Rio Pardo a uma empresa 
que presta serviços de saúde 
junto à Santa Casa.

Faca
Zarantonelli, servidor de 

carreira, “colocou a faca no 
pescoço” (figura de lingua-

gem, pessoal!) do prefeito 
Diego e disse: “Ou fica comi-
go ou fica com a Rosângela” 
(Alvim). O que Zarantonelli 
não esperava é que Diego 
optaria por Rosângela Alvim, 
o que deixaria o presidente 
da Codesan ainda mais des-
contente.

Culpada 1
Zarantonelli ainda afirmou 

que a secretária de Finanças, 
Lettícia Gabriela, atrapalhou 
ao segurar o dinheiro devido 
para os serviços de saúde.

Culpada 2
“Se alguém teve culpa foi 

a Rosângela Alvim e a se-
cretária de Finanças”, disse 
Zarantonelli sobre o impasse 

(ou repasse que, supostamen-
te, não houve).

Erradas
O presidente da Codesan 

ainda afirmou que o prefeito 
Diego está ouvindo as pessoas 
erradas.

Carrasca
“É uma pessoa rude, ruim, 

de mau trato” (23min30s da 
entrevista) e “é uma carras-
ca” (23min38s da entrevista), 
contou Zarantonelli (sobre a 
servidora Rosângela Alvim) 
na entrevista à rádio Difu-
sora desta semana. Cabe 
processo?

Até quando?
Não é a primeira vez que 

João Ferreira
Advogado em Santa Cruz do Rio Pardo

Zarantonelli se envolve em 
problemas. Há pouco tempo, 
o presidente da Codesan reco-
nheceu que agiu “de maneira 
‘exasperada” com o vereador 
Juninho Souza (Republica-
nos) - fonte: Diário Cidadão. 
Mas é aquela coisa: enquanto 
“passarem pano” para o refe-
rido agente público, nada será 
resolvido. Cargo de confiança 
tem o dever de tratar bem a 
população e os seus próprios 
colegas. O que Zarantonelli 
fez é inadmissível, com preju-
ízos ao próprio prefeito Diego. 
Qual será o clima entre as 
duas servidoras e ele?

Tem mais
Em um momento de en-

durecimento das leis contra 

a violência (psicológica, 
física, verbal, etc.) contra 
a mulher, Zarantonelli pas-
sou do ponto ao se referir a 
Rosângela Alvim de maneira 
grosseira. Até quando este 
servidor terá carta branca 
para tratar as pessoas dessa 
forma?

 
“Vai cry” (chorar)?
Este colunista já foi “ho-

menageado” com as seguintes 
manifestações: “muito sujo”, 
“debilóide”, “picareta, mal 
caráter, baixo”, “sua vida 
deve ser pesada”, “burro”, 
“advogado medíocre”, “débil 
demais na sua profissão”, 
“hipócrita” e “pilantra” nas 
redes sociais. Adivinhem por 
quem? Há “prints”.

Ex-vereador caiu no fosso do elevador do prédio em março, sofreu fraturas e tem sequelas até hoje

‘Psiu’ recebe uma indenização da
Câmara por acidente em elevador
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Os vereadores de Santa 
Cruz do Rio Pardo aprovaram 
na sessão de segunda-feira, 
18, um projeto da Mesa Dire-
tora autorizando o pagamento 
de indenização ao ex-vereador 
Luiz Carlos “Psiu” Novaes 
Marques, que é cadeirante. 
No final de março, ele foi 
entrar no elevador com a ca-
deira, de costas como sempre 
fazia, mas não percebeu que, 
embora a porta se abrisse, o 
elevador não estava no local. 
“Psiu” caiu de uma altura de 
dois metros.

O ex-vereador bateu com a 
cabeça no fundo do fosso do 
elevador. O acidente provo-
cou uma fratura no quadril e 
um corte profundo na região 
da nuca. “Psiu” provavelmen-
te desmaiou por um tempo 
após a queda. Ele não se 
lembra, mas usou o celular 
para pedir socorro. Minutos 
depois, foi retirado do buraco 
pelos bombeiros e levado ao 
hospital.

Ele não sentiu dores com a 
fratura porque, como cadei-
rante, não possui sensibilidade 
no quadril. A cadeira de rodas 
quebrou na queda. No entanto, 
o ex-vereador teve uma grave 
sequela após o acidente. “Eu 
não tenho mais paladar e nem 
olfato. Fiz exames e o médico 
acredita que eu posso não re-
cuperar mais estes sentidos”, 
disse “Psiu”.

Na época do acidente, o 
ex-vereador disse que não 
pretendia acionar a Câmara 
Municipal por alguma indeni-
zação. No entanto, mudou de 
ideia ao perceber que os estra-
gos na cadeira de rodas foram 
grandes e que o Legislativo 
tinha seguro contra acidentes.

A Câmara Municipal pos-
sui apólices de seguros contra 

legislativo

DOMINGO, 24 DE DEZEMBRO DE 2023

acidentes e o ex-vereador 
reivindicou uma indenização 
para arcar com os custos de 
uma cadeira de rodas. Como 
a seguradora não paga di-
retamente a vítima, a Mesa 
Diretora elaborou um decreto 
de resolução autorizando o 
Legislativo a repassar ao ex-
-vereador o valor da apólice. 
O total aprovado foi de R$ 
10.900,00.

De acordo com o projeto – 
aprovado por todos os verea-
dores -, a quantia seria paga 
como indenização por dano 
material. Na época, o elevador 
da Câmara foi imediatamente 
interditado pelo presidente 
Lourival Heitor (SD).

A seguradora não concor-
dou em pagar indenização 
por danos morais. Assim, o 
valor do seguro é relativo aos 
danos na cadeira de rodas. 
O modelo acidentado pos-
sui amortecedores e outras 
características inovadoras, 
avaliada, segundo “Psiu”, em 
mais de R$ 20 mil.

O ex-vereador disse que 
entregou à seguradora três 

orçamentos de equipamentos 
similares, sendo aprovado o 
de menor valor. “Eu estou 
tentando arrumar a cadeira, 
mas o fabricante já não exis-
te mais”, disse Luiz Carlos 
“Psiu” Marques.

O valor de R$ 10.900,00 
foi repassado na quinta-feira, 
21, ao ex-vereador. “Meu 
maior prejuízo foi a perda 
do paladar e do olfato. Isto 
incomoda muito, pois eu me 
alimento sem sentir cheiro ou 
gosto”, explicou. “O médico 
especialista não tem muita 
esperança de os sentidos vol-
tarem. Ele pediu um exame de 
ressonância magnética e estou 
aguardando o agendamento”, 
contou.

“O que me consola é que 
poderia ter sido até pior. Eu 
poderia morrido no acidente”, 
disse “Psiu”.

Figura polêmica na política 
de Santa Cruz do Rio Pardo, 
o ex-vereador reestruturou o 
PP para lançar uma chapa de 
vereadores na próxima eleição 
e apoiar o ex-prefeito Otacílio 
Parras.   ll

Luiz Carlos “Psiu” Novaes Marques foi vereador de 2009 a 2016; à direita, ele é levado para o hospital por bombeiros, após ser retirado do fosso do elevador da Câmara
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Mesmo com sua sede questionada pelo MP, a ACE não usou seu salão para seu eventual anual

comércio

ACE banca alimentação e
combustível do presidente
Antes de Renan Alves, nenhum outro presidente teve seu carro abastecido
ou despesas de alimentação pagas pela Associação Comercial de Santa Cruz
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

A Associação Comercial e 
Empresarial de Santa Cruz do 
Rio Pardo (ACE) paga o com-
bustível do carro particular 
do presidente da instituição, 
Renan Alves. Além disso, há 
gastos pessoais de alimenta-
ção em estabelecimentos da 
cidade e em outras localida-
des. As despesas contrariam o 
estatuto da entidade classista 
do comércio, que proíbe ver-
bas de representação à dire-
toria. Antes da atual gestão, 
nenhum outro dirigente da 
ACE teve despesas pessoais 
custeadas pelos cofres da 
associação.

Renan Alves foi eleito para 
presidir a ACE no início de 
novembro, quando venceu 
o empresário José Sanches 
Marin nas eleições por uma 
diferença de 46 votos. Dono 
de um jornal e de uma empre-
sa de eventos, ele também foi 
secretário de Comunicação 
durante o governo de Otacílio 
Parras (PSB), quando foi de-
mitido por telefone em meio 
a uma polêmica envolvendo 
o então prefeito e o deputado 
Ricardo Madalena (PL).

O problema dos gastos com 
o presidente é que o estatuto 
da ACE proíbe expressamen-
te verbas de representação 
para custear combustíveis ou 
alimentação. A única exceção 
é quando membros da dire-
toria vão representar a ACE 
em outras localidades, cujas 
despesas podem ser custeadas 

pela entidade. Entretanto, o 
estatuto diz que, neste caso, é 
preciso a aprovação dos con-
selhos Deliberativo e Fiscal.

Renan Alves se elegeu com 
uma plataforma eleitoral que 
privilegiava a transparência 
nos atos da Associação Co-
mercial. Quando a reporta-
gem recebeu as informações 
sobre os gastos, protocolou 
um requerimento pedindo 
cópias das despesas do cartão 
corporativo, o demonstrativo 
financeiro analítico e o rela-
tório geral do caixa. O jornal 
apresentou o requerimento 
também na condição de as-

por funcionários para ativida-
des ligadas ao comércio. O 
veiculo da ACE já foi usado 
por presidentes anteriores.

Todos os gastos são efe-
tuados no cartão corporativo 
da ACE, que é utilizado ex-
clusivamente pelo presidente 
da entidade.

O requerimento que a ACE 
não respondeu pediu as con-
tas de 2022 para uma análise 
de comparação. É possível 
que os gastos de combustí-
veis, somente de alguns me-
ses, superam em muito o total 
de 2022, quando a entidade 
estava sob outra gestão.

A fiscalização dos gastos, 
em tese, é feita pelo Conselho 
Fiscal da ACE e pelos demais 
membros da entidade. A 
reportagem localizou alguns 
desses dirigentes, mas ne-
nhum deles sabia a respeito 
destes gastos. Da mesma 
forma, também não souberam 
dizer se há alguma ata em que 
a diretoria autorizou e respal-
dou estes gastos.

Renan Alves adotou outras 
atitudes questionáveis, como 
a demissão da gerente Mara 
Araújo em novembro. Ela 
tinha 40 anos de trabalho na 
ACE e foi demitida, segundo 
o próprio presidente, numa 
medida para cortar despesas. 
Não há informações se a 
demissão de Mara tem rela-
ção com os gastos pessoais 
do presidente bancados pela 
ACE.

Na prática, porém, a asso-
ciação aumentou suas des-
pesas ao contratar empresas 
para atividades no comércio 
e até com aluguel de salão. 

Este último gasto é curioso, 
pois a ACE é ré numa ação 
civil pública do Ministério 
Público que pede a devolução 
do prédio do antigo Clube dos 
Vinte, cedido em comodato 

há mais de 20 anos e cuja 
renovação do contrato foi 
suspenso. É que o estatuto 
original do clube diz que, 
no caso de sua dissolução, 
todo o seu patrimônio deve 
ser revertido a entidades de 
caridade. Em sua defesa, en-
tre outras alegações, a ACE 
diz que perder sua atual sede 
seria uma espécie de “morte 
econômica” da instituição, 
ressaltando a exploração de 
seu salão de festas.

Entretanto, a própria ACE 
não usou seu salão, como era 
tradição em outras diretorias, 
para a entrega do prêmio 
“Destaques Empresarial de 
2023”. Para o evento, a enti-
dade alugou o salão “Esplen-
dor Hall” no dia 14 de novem-
bro, cujo aluguel mínimo é de 
R$ 7 mil. O salão próprio, que 
durante muitos anos sediou a 
homenagem, foi dispensado.

Outro gasto considerado 
alto para a ACE dizem respei-
to às festividades natalinas. 
Neste ano, por exemplo, a 
entidade apresentou uma atra-
ção para os consumidores no 
calçadão da rua Conselheiro 
Dantas, a “Estação de Natal”, 
um imóvel totalmente enfei-
tado e com a presença de um 
“Papai Noel”. A inauguração 
foi no dia 8 de dezembro e 
agradou os consumidores.

Entretanto, na verdade a 
ACE “emprestou” um imóvel 
do empresário Jorge Raimun-
do, um local onde antes fun-
cionava a “Canassa Pneus”. 
A associação bancou toda a 
reforma estrutural do prédio, 
inclusive a parte elétrica, 
para implantar a “Estação 
de Natal”. Entre enfeites e 
reformas, o custo ficou entre 
R$ 20 mil e R$ 30 mil, mas o 
imóvel será devolvido no iní-
cio de janeiro, sem qualquer 
ressarcimento financeiro. 

sociado.
O documento foi proto-

colado na ACE no dia 9 de 
novembro, mas não houve 
resposta. A informação é 
que o pedido estaria aguar-
dando uma análise do setor 
jurídico. Segundo informa-
ções que o jornal recebeu, o 
vice-presidente da associação 
estaria defendendo a recusa 
em apresentar os documentos.

O vice é o advogado Fran-
cisco Júnior Bibiano, sócio 
da antiga usina Agrest, que 
funcionava em Espírito Santo 
do Turvo e que encerrou suas 
atividades em meio ao es-

cândalo do Banco Rural com 
uma distribuidora de com-
bustíveis. A Petroforte era a 
dona da antiga Sobar e, para 
evitar que a usina entrasse na 
massa falida, a distribuidora 
simulou um empréstimo com 
o Banco Rural, que por sua 
vez assumiu a indústria com 
o não pagamento. Em segui-
da, o Banco Rural arrendou 
a usina para a Agrest. Mas 
tudo foi descoberto e a usina 
voltou para a massa falida 
da Petroforte, sendo leiloada 
pela Justiça.

Na semana passada, a re-
portagem entrou em contato 
diretamente com Renan. O 
presidente da ACE disse que 
o requerimento ainda estava 
sob análise do setor. Quando 
o jornal propôs a Renan uma 
entrevista sobre o caso, ele 
disse que gostaria de receber 
as indagações por escrito. A 
reportagem enviou o questio-
namento por WhatsApp, mas 
também não obteve resposta.

De acordo com informa-
ções obtidas pelo jornal, o 
presidente da ACE gasta uma 
média de R$ 800 de alimen-
tação em estabelecimentos 
de Santa Cruz do Rio Pardo 
– restaurantes e lanchonetes 
-, entre almoços e janta-
res. Há também despesas no 
McDonald’s de Ourinhos e no 
restaurante de luxo “Paris 6” 
da capital.

Além disso, os gastos em 
apenas três meses de combus-
tível no veículo particular de 
Renan – um Jeep Renegade 
– foram de aproximadamente 
R$ 3,5 mil. A entidade possui 
um carro próprio, que é usado 

Renan Alves usa o cartão corporativo da ACE como se fosse pessoal

ÚLTIMA HOMENAGEM — Demitida por Renan, a gerente Mara Araújo foi homenageada num evento 
interno da ACE; em discurso, criticou a versão de que estaria “cansada” e precisava parar
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ourinhos

Vereadora Roberta Stopa tem
pedido de cassação arquivado
Comissão Processante não conseguiu seguir os prazos do processo, que se encerrou no dia 18 e não podia ser prorrogado

Na tribuna, Eder Mota (MDB) rasga denúncia contra o prefeito Lucas 
Pocay (PSD), que depois foi ajuizada pelo Ministério Público

A vereadora Roberta Stopa (PT) está livre do processo de cassação, que foi arquivado por perda de prazo

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

“Roberta ficou!” A frase 
publicada pela vereadora 
Roberta Stopa (PT – Coletivo 
Enfrente) nas redes sociais, 
não esconde o alívio da par-
lamentar. Desde setembro, 
ela estava ameaçada de ter 
o mandato cassado por um 
pedido do sindicalista André 
Paladino, funcionário comis-
sionado do governo de Lucas 
Pocay (PSD) e presidente 
do Solidariedade. Em tem-
po recorde, a Câmara abriu 
um processo de cassação do 
mandato. Nesta semana, a 
Comissão de Ética arquivou 
o procedimento.

O motivo é que a comissão 
não conseguiu levar adiante 
o processo de cassação, que 
deveria impreterivelmente 
ser encerrado em 90 dias, 
sem possibilidade de prorro-
gação. Das nove testemunhas 
arroladas pela vereadora 
Roberta Stopa, a comissão 
só conseguiu ouvir uma de-
las. Também não se sabe se 
as testemunhas de acusação 
foram ouvidas.

Uma das versões para o 

fim dos trabalhos é que a 
enorme repercussão do caso 
fez a própria Comissão de 
Ética retardar os trabalhos 
para “forçar” o arquivamen-
to. Apesar do pedido de 
cassação ter sido apresentado 
pelo presidente do Solidarie-
dade, o vice do diretório, Val-
mir Antunes, enviou ofício à 
Câmara pedindo a absolvição 
da vereadora.

Além disso, os deputados 
Vicentinho, Eduardo Suplicy, 
Márcia Lia, Emídio de Sou-
za, Juliana Cardoso e outros 
gravam vídeos em apoio a 
Roberta Stopa. Em Ourinhos, 
um abaixo-assinado contra a 
cassação da vereadora rece-
beu milhares de assinaturas.

A Comissão de Ética é 
presidida pelo vereador Aní-
sio Felicetti (PP), tendo Gil 
Carvalho (PL) como relator e 
Márcio José Domingos (União 
Brasil), como membro.

O motivo para o pedido de 
cassação de Roberta Stopa 
também foi muito questio-
nado. Ela foi acusada de 
quebra de decoro parlamentar 
por uma postagem nas redes 
sociais. Entretanto, o que 
Roberta fez foi compartilhar 

opinião de moradores de Ou-
rinhos inconformados com o 
fato de a Câmara ter rejeita-
do um projeto da vereadora 
que autorizava a presença 
de “doulas” – profissional 
que oferece apoio à mulher 
grávida – nas maternidades 
do município.

O compartilhamento foi 
feito nos “stories” das redes 
sociais da vereadora. Uma 
moradora criticou a Câmara 
usando termos como “ma-
chista”, “sexista”, “misógi-
na” e “preconceituosa”. Por 
conta disso, Roberta Stopa 
foi denunciada num pro-
cesso de cassação, mesmo 
não tendo sido a autora das 
postagens.

Agora livre da possibili-
dade de cassação, Roberta 
admite que passou por mo-
mentos difíceis imaginando 
o pior, principalmente pelo 
fato de a Câmara ter esma-
gadora maioria governista. A 
vereadora disse que já estava 
estudando uma medida judi-
cial para evitar a cassação. “O 
processo tinha várias falhas e 
irregularidades e eu já estava 
analisando o caso com meu 
advogado”, afirmou.  

Câmara acaba com Comissão de Ética e
projeto impõe uso obrigatório de gravata
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Ao mesmo tempo em que 
arquivou o processo de cas-
sação da vereadora Roberta 
Stopa (PT), a Câmara de Ou-
rinhos aprovou uma medida 
inusitada e provavelmente 
inédita em toda a região. 

Por maioria, os vereadores 
decidiram acabar com a Co-
missão de Ética através de 
uma emenda supressiva ao 
Regimento Interno.

A decisão é controvertida 
porque as câmaras munici-
pais seguem geralmente o es-
tipulado pelo Legislativo de 
Brasília – Câmara e Senado 

Federal -, em que as comis-
sões de éticas são ativas.

A justificativa do grupo 
de vereadores que assinou a 
emenda é que a Comissão de 
Ética e Decoro Parlamentar 
não possui um código próprio 
de competências e normas de 
funcionamento. Assim, ao 
invés de criar estas normas, 

a Câmara optou por suprimir 
a comissão.

Com a aprovação da emen-
da, todas as eventuais falhas 
éticas cometidas por verea-
dores serão, a partir de agora, 
caso de abertura de Comissão 
Processante, para analisar a 
possibilidade de cassação do 
parlamentar. Ou seja, por me-

nor relevância que pode ter 
uma denúncia, o vereador vai 
obrigatoriamente enfrentar o 
risco de cassação.

Os únicos vereadores que 
votaram contra o fim da 
Comissão de Ética foram Ro-
berta Stopa (PT), Guilherme 
Gonçalves (Podemos), Valter 
do Nascimento (PP) e Rober-
to Tasca (MDB).

Em Santa Cruz do Rio 
Pardo, por exemplo, a Co-
missão de Ética e Disciplina é 
permanente, ou seja, funciona 
durante toda a legislatura. 
Consultado, o assessor par-
lamentar Fabrício Dias de 
Oliveira disse que realmente 
a existência da Comissão 
de Ética não é obrigatória. 
Porém, a falta dela pode im-
plicar em alguns impasses.

“A questão é quando há 
uma infração considerada 
de menor gravidade. Nestes 
casos leves, o vereador pode 
ser punido pela Comissão de 
Ética com penas de advertên-
cia ou suspensão temporária 
do mandato. Já a Comissão 
Processante julga a cassação 
do mandato”, explicou. 

Em meio a tantos proble-
mas no município, a Câmara 
de Ourinhos também aprovou 
um outro projeto polêmico. 
Uma emenda modificati-
va proposta pelo vereador 
Éder Mota (MDB) que torna 
obrigatório o uso de paletó e 
gravata para os parlamentares 
homens e traje social para 

mulheres.
Hoje, estes trajes são opta-

tivos, especialmente devido 
às mudanças climáticas que 
trouxeram ao Brasil uma 
onda de calor sufocante. A 
obrigatoriedade dos novos 
trajes passa a valer a partir 
de 2024.

Éder Mota, que apresentou 
o projeto, é uma figura polê-
mica na Câmara de Ourinhos. 
Recentemente, quando o 
ex-vereador Cícero “Inves-
tigador” Aquino apresentou 
um pedido para investigar 
o prefeito Lucas Pocay por 
fraude em enfeites natalinos, 
Éder Mota subiu à tribuna 
para rasgar o documento. “É 
isto que vamos fazer com 
todos estes pedidos que fo-
rem apresentados”, afirmou 
o vereador na ocasião.

Meses depois, o Ministério 
Público ajuizou uma ação ci-
vil pública responsabilizando 
o prefeito Lucas Pocay pelo 
caso dos enfeites natalinos.

Em julho, ao defender o 
secretário municipal Alex 
Sandro da Silva Baim – pre-
so em flagrante pela Polícia 
Militar por transportar ile-
galmente uma pistola calibre 
40 municiada -, Éder Mota 
gravou um vídeo dizendo 
que as notícias sobre a prisão 
eram “mentirosas”.

Agora, o vereador se mos-
tra muito preocupado com os 
trajes dos colegas durante as 
sessões da Câmara.
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Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Entre todos os eventos alu-
sivos ao Natal, a “Cantata” do 
Centro Cultural Special Dog 
mais uma vez foi o espetácu-
lo que marcou a chegada do 
espírito natalino a Santa Cruz 
do Rio Pardo. Uma multidão 
acompanhou as apresentações 
no último final de semana, que 
reuniu alunos da instituição e 
artistas. O Centro Cultural fez 
duas sessões nas noites de sá-
bado, 16, e domingo, 17.

Intitulado “Estrela da Paz”, 
o espetáculo também explora 
a arquitetura de sua sede, um 
prédio construído no século 
XIX. O casarão serviu como 
residência da família do coronel 
Moyses Nelli. Em todos os nú-
meros musicais, a “cantata” usa 
as janelas do imóvel, totalmente 
enfeitado com motivos natali-
nos, para exibição de artistas e 

Neste ano, o Centro Cultural Special Dog levou à praça Leônidas Camarinha uma mensagem a favor da paz mundial

‘Cantata de Natal’ trouxe mensagem de paz
evento

mensagens.
Houve, como nos anos ante-

riores, números de malabares, 
que encanta as crianças. O 
comando do evento esteve sob 

responsabilidade de artistas 
vestidos de palhaços, Natalino 
e Honório. Em meio a enquetes 
com muito humor, eles falaram 
sobre o espírito natalino, o fato 

de o Natal nunca terminar e a 
necessidade de espalhar afeto, 
carinho e paz.

A entrada no palco do Pa-
pai Noel, mais uma vez, foi 
cinematográfica. Carregado 
numa empilhadeira, porém, 
ele teve um papel importante 
no espetáculo, discursando em 
meio aos “ho-ho-ho”. “Temos 

No final das 
apresentações, 
na esperada 
participação do 
Papai Noel, o 
“Bom Velhinho” 
admitiu que a 
humanidade 
passa por 
problemas graves 
e fez um apelo 
pela paz e pela 
dissiminação do 
amor

Os palhaços Natalino e Honório falaram sobre o espírito natalino entre um e outro número dos alunos

EMOÇÃO — Alunos do Centro Cultural Special Dog levaram o espírito natalino ao palco montado em frente ao prédio histórico da instituição; multidão acompanhou o show

muitas alegrias e conquistas 
para agradecer, mas também a 
humanidade está se tornando, 
cada vez mais, fria e materialis-
ta”, disse o “bom velhinho”. Ele 
convidou as famílias a resgatar 
a essência maior da vida. “É o 
amor de Deus. Convido a todos 
para resgatar o verdadeiro espí-
rito de Natal”, disse.

Papai Noel também lembrou 
que em 2024 o Centro Cultural 
Special Dog estará comemoran-
do seus primeiros 10 anos de 
existência. E, como último nú-
mero, as crianças e adolescentes 
que participaram da “Cantata de 
Natal” cantaram uma música 
alusiva ao aniversário do Centro 
Cultural.  

MARCO — A Cantata deste ano marcou o início das comemorações dos 10 anos do Centro Cultural, que será completado em 2024; alunos da instituição cultural emocionaram o público com as apresentações
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‘Zilda’ terminou ano letivo com 
exposições e arte na ‘culminância’
Alunos apresentaram teatro e exposições na escola que possui período integral
Da Reportagem Local

A escola estadual “Zilda Co-
megno Monti”, de Santa Cruz 
do Rio Pardo, marcou o final do 
ano letivo com as apresentações 
da “Culminância de Eletivas 
– Clubes Juvenis”. O evento, 
realizado no último dia 8, teve 
exposições e números de arte. 
A “culminância” é o resultado 
de projetos escolhidos pelos 
próprios alunos no início do 
semestre. Neste período, os 
projetos são desenvolvidos 
para, no fim, serem apresenta-
dos na escola.

Segundo a diretora Rose de 
Giácomo Cláudio, este é um 
dos diferenciais das escolas 
que funcionam em período 
integral. “Além das eletivas, 
temos os clubes juvenis, em 
que os próprios alunos montam 
os projetos a serem desenvolvi-
dos. Aqueles que se identificam 
com determinado projeto, passa 
a integrar o clube”, explicou.

Há, por exemplo, clube liga-
do à tecnologia de impressora 
3D, outro que desenvolve te-
mas relacionados à moda com 
um perfil de sustentabilidade. 
A “Zilda”, aliás, criou há al-
gum tempo o projeto ”ZCom.
pet”, que recolheu toneladas de 
materiais recicláveis e reverteu 
toda a renda para entidades 
assistenciais do município e 
grupos da causa animal.

“Este é um projeto que se 

educação

transformou em fixo e o re-
sultado é muito bom. Nós 
conseguimos envolver toda a 
cidade sobre sustentabilidade 

e já existem parcerias com mu-
nicípios vizinhos”, disse Rose.

A professora Fabíola Santa-
na Baroni Martins, coordena-

dora geral da “Zilda Comegno 
Monti”, quando a “culminân-
cia” está perto de ser apresen-
tada, há um clima de ansiedade 
e expectativa por parte dos 
alunos. “Muitos ficam após o 
horário para terminar projetos. 
Na verdade, eles viram prota-
gonistas”, disse.

O resultado final, segundo 
Rose, é que os próprios alunos 
começam a participar melhor 
das atividades em sala de aula, 
deixando a inibição de lado. “O 
objetivo de tudo é fazer com 
que eles tenham um horizonte 
maior. Aliás, vários de nossos 
alunos foram aprovados recen-
temente na primeira fase do 
vestibular da Unesp”, afirmou.

A escola “Zilda” tem um 
total de 430 alunos nos ensinos 
Fundamental 2 e Médio, funcio-
nando no período integral.   ll

O projeto final do semestre 
contou com a participação de 
alunos, professores, coorde-
nadores e direção da escola



Rua Catarina Etsuco Umezu, nº 398
Fone / Fax: (14) 3372 - 4500
Cel.: (14) 9 9687-7850 / 9 9761-6629

ALUGA-SE
* Edicula na Vila Sidéria (terreno inteiro) – R$ 
700,00 + IPTU
* Prédio comercial, Rua Benjamin Constant, 
nº 127-B. – R$ 1.200,00 +IPTU – Antiga Casa 
do Artesã.
* Prédio Comercial no Centro (antigo Laboratório 
Santa Paula) - R$ 1.500,00.+IPTU
* Barracão na Av. Carlos Rios (esq. com vidro) 
800 m² com wc – R$ 7.000,00.
* Galeria Comercial na Rua Euclides da Cunha 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Rua Benjamin Constant 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Conselheiro Dantas de 
vários tamanhos e valores.

VENDE-SE:
*10 mil metros na Rodovia Placido Lorenzetti, 
contendo excelente casa com piscina e 
frente comercial com 33 metros de frente – 
R$1.100.000,00.
*Casa Santana II, com 01 suíte + 02 quartos, 
wc social, sala, cozinha, área de serviço, 
garagem para 2 carros com churrasqueira 
e pia, área subterrânea, terreno 6X25 – 
R$360.000,00.
*Casa Chácara Peixe com 01 suíte + 02 
quartos, wc social, sala, cozinha com movéis 
planejados, área de serviço, despensa, wc 
externo, área gourmet e garagem para 03 
carros – R$ 450.000,00.
*Casa Chácara Peixe Nova, com 01 suíte + 

02 quartos, wc social, sala, copa/cozinha, área 
de serviço, churrasqueira com pia e garagem 
para 02 carros – R$ 450.000,00.
*Mansão Jardim Eldorado, 03 qtos, sendo 01 
suíte com hidro, banheiros com box blindex 
com armários embutidos em todos os quartos, 
wc social, 02 salas, lavabo, jardim de inverno; 
copa, coz. c/ armários planejados, área de 
lazer coberta com churrasqueira pia com 
gabinete e armários, área de serviço com 
quarto e despensa; piscina com sauna - R$ 
1.100.000,00.
*Chácara no Condominio Floresta Azul – R$ 
1.200.000,00
*Prédio R: Conselheiro Dantas, 13,5 x 40,00 - 
R$ 2.400.000,00
*Prédio R: Euclides da Cunha, 8,5 x 22,00 - R$ 
580.000,00
*Meio terreno Jd. Santana II (todo murado) - 6 
x 25 - R$  75.000,00 
*Terreno Nova Brauna 11 X 25 m – R$ 
130.000,00 
*Terreno Brauna 12 x 25 m – R$ 210.000,00
*Meio terreno  Jd. União – R$ 90.000,00
*Terreno Jd. Santana III 5 x 25 – R$ 45.000,00
*Terreno Av. Pedro Catalano, 21 x 22 - R$  
580.000,00
*Terreno Av. Tiradentes 15 X 28- R$ 950,00
*Terreno Marechal Bitencourt 12 X 37- R$ 
800.000,00

 Temos diversas outras 
ofertas em Fazenda na região.

CHÁCARA (14)  9  9782-0043

Classificados
Quer negociar?

O jornal com maior circulação
e credibilidade da reigão.

Telefone:

p u b l i c i d a d e @ d e b a t e . c o m . b r

Anuncie no lugar certo! 3372 - 5555

TEMOS MAIS OPÇÕES DE CASAS, FAZENDAS E SÍTIOS EM TODA REGIÃO VENHA CONFERIR!!! Consulte os códigos pelo site:
www.imobstatus.com.br

CRECI J 024843

R. Marechal Bittencourt, 414, Sala 303, Centro, SCRPardo-SP
Tel.: 14 3372 4705 | Cels.: 14 99885-6736 14 99696 1105

OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL

TERRENO DE 250M² NO JARDIM SANTANA 3
Área localizada na rua João Palmas Villas Bôas (Próximo à esquina do Pão) | R$ 75.000,00
Entre em contato! Endereço: Marechal Bittencourt, nº414, Sala 303, Centro  |  Prédio vermelho  |  Fones: Whats 014 99696.1105 (What-

sApp) ou 14 3372-4705

08000-118023 
(14) 99165-1106

OPORTUNIDADE DE TRABALHO
VIA PROCESSO SELETIVO

O Consórcio de Empregadores Rurais de
SANTA CRUZ DO RIO PARDO comunica que, 

no mês de DEZEMBRO/2023 continuará com suas 
atividades de colheita de laranja nas propriedades 

rurais que se situam em sua sede, na cidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo e cidades circunvizinhas. 
Para tanto disponibiliza, até 30/12/2023, vagas para 
pessoas com deficiência, beneficiárias reabilitadas, 

e aprendizes, sempre maiores de 18 anos, não sendo 
necessária nenhuma formação técnica. Pessoas 

interessadas em participar deste processo seletivo de 
recrutamento, poderão enviar seus currículos para 

o endereço eletrônico:

rhconsorciostacruz@gmail.com

educação

VENDE-SE
FIORINO 1.3

ANO 2006 - GASOLINA
“MOSCA BRANCA”

TRATAR: (14) 99746-0565
ALAN
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Parceria oferece capacitação a educadores
de escolas de Santa Cruz do Rio Pardo 
Com apoio da Special Dog, diretores e gestores escolares recebem 
formação do “Instituto Avisa Lá” e multiplicam o conhecimento
Da Reportagem Local

Uma parceria entre a Spe-
cial Dog Company, fabricante 
brasileira de pet food, e o “Ins-
tituto Avisa Lá”, organização 
sem fins lucrativos dedicada à 
formação continuada de educa-
dores, impactou positivamente 
a formação escolar de mais de 
duas mil crianças de 19 institui-
ções de ensino de Santa Cruz 
do Rio Pardo. A ação faz parte 
do programa “MAIS Sustentá-
vel”, especificamente referente 
ao pilar “Sociedade”. A ini-
ciativa, que também engloba 
“Meio Ambiente”, “Animais” 
e “Indivíduos”, foi lançada em 
2022 e, em apenas um ano, teve 
resultados expressivos.

Desde 2017, o Projeto de 
Formação de Gestores da Edu-
cação Infantil desenvolve um 
processo de capacitação de 
diretores e gestores escolares 
da rede pública com foco na 
educação da primeira infância. 
Esses profissionais participam 
mensalmente de encontros 
formativos envolvendo as me-
todologias que serão utilizadas 
diariamente no trabalho junto 
a crianças de zero a seis anos. 
Indiretamente, mais de 200 
professores são qualificados 
todos os meses.

A cada ano, um novo tema 
é escolhido como dinâmica 
central. Com base nele, os 
profissionais participam da 
capacitação e planejam como 
aplicar esses novos conheci-

mentos por meio de propostas 
de trabalho com as crianças 
que envolvem leitura, escrita 
e, claro, muitas brincadeiras. 
Entre 4 e 8 de dezembro, foi 
realizada uma mostra dos tra-
balhos das crianças. A temática 

de 2023 foi artes visuais e os 
trabalhos puderam ser vistos 
nas unidades de educação in-
fantil participantes do projeto.

“O cuidado da Special Dog 
Company com a comunida-
de ultrapassa as barreiras da 

empresa”, conta Karina Fer-
nandes Soares, Analista de 
Desenvolvimento Sustentável 
da Special Dog Company. 
Para ela, o investimento social 
privado na educação pública é 
fundamental, as empresas têm 

o papel de estreitar as relações 
e parcerias, mediando e in-
fluenciando as ações de respon-
sabilidade social, contribuindo 
para uma sociedade mais justa. 
“O assunto é tão importante 
que está atrelado aos objetivos 
da Agenda 2030 da ONU: o 
ODS 4, que faz referência ao 
acesso integral à educação de 
qualidade”, completa.

O Instituto Avisa Lá traba-
lha como uma ponte entre a 
iniciativa privada e as prefei-
turas – neste caso, a Special 
Dog Company e o município 
de Santa Cruz do Rio Pardo. O 
foco está em direcionar verba 
para ações que melhorem a 
educação pública através do 
fortalecimento técnico dos 
profissionais de educação. 

Segundo Cisele Ortiz, coor-
denadora adjunta do Instituto 
Avisa Lá, a primeira infância é 
muito importante para a evolu-
ção integral do ser humano e o 
impacto da docência nesse pe-
ríodo é poderoso. “Nessa fase 
a criança está aprendendo a ser, 
estar e pertencer, por isso todas 
as interações com o professor 
afetam seu desenvolvimento. 
Queremos melhorar a quali-
dade do que se oferece para 
as crianças, valorizando o seu 
potencial, visando o momento 
presente e lembrando que esses 
pequenos cidadãos têm direito 
à boa educação, ao desenvol-
vimento pleno e a receber o 
melhor tratamento. Empresas 
locais, poder público e terceiro 
setor, atuando juntos, ganham 
força na promoção da justiça 
social e da equidade na edu-
cação para todas as crianças”, 
complementa. 

De acordo com um docu-
mento publicado em fevereiro 
de 2021 pelo Banco Mundial, 
o impacto da crise sanitária de 
Covid-19 na educação foi rele-
vante em todo o mundo e cerca 
de 120 milhões de crianças na 
região da América Latina e 
Caribe perderam ou correram 

o risco de perder o ano letivo. 
Como resultado, a pobreza na 
aprendizagem poderia subir e 
chegar a mais de 60% entre 
crianças de 10 anos de idade. 

Neste contexto, o apoio do 
setor empresarial no Brasil 
tem feito a diferença para a 
recuperação dos níveis educa-
cionais. A pesquisa Benchma-
rking do Investimento Social 
Corporativo (BISC), realizada 
anualmente pela Comunitas, 
indicou que os investimentos 
corporativos em educação 
eram estáveis até a pandemia, 
com média de R$ 1 bilhão por 
ano desde 2016. Em 2023, au-
mentaram consideravelmente 
e ultrapassaram a casa dos R$ 
3 bilhões.

O trabalho do “Instituto Avi-
sa Lá”, apoiado pela Special 
Dog Company, foi transfor-
mado no livro ‘Ler, Escrever 
e Brincar: Modos de Viver a 
Infância na Escola’. A obra 
tem duplo propósito: registrar 
as aprendizagens do grupo 
de profissionais da Educação 
Infantil de Santa Cruz do Rio 
Pardo e orientar e consolidar a 
prática pedagógica das escolas 
da rede pública O material 
pode ser acessado, na íntegra, 
por meio do LINK. 

As instituições participantes 
do programa em Santa Cruz 
do Rio Pardo são CEIM Alzira 
Porto de Castro, CEIM Ângela 
Maria Claudino Sato, CEIM 
Antônio Manfrin, CEIM Crian-
ça Feliz, CEIM Dirce da Silva 
Pereira, CEIM Diva Zacura, 
CEIM Sebastiana Molitor de 
Oliveira, CEIM Stella F. C. 
Rocha Quagliato, CEIM Tereza 
Maria de Jesus, EMEI Arco Íris, 
EMEI Idê de Castro Borges, 
EMEI Peralta, EMEI Pingo de 
Gente, Creche Firmino Magna-
ni, EMEIEF Profª Maria José 
Rios, EMEIEF Frei José Maria 
Lorenzetti, CEIJ Professora 
Dayse Maria Sanches, CEIJ 
Professor Moraes e CEIJ Pro-
fessor Wilson Gonçalves.  

O livro “Ler, Es-
crever e Brincar - 
Modos de Viver a 
Infância na Esco-
la” foi publicado 

como registro 
dos aprendiza-

dos do grupo de 
profissionais da 

educação infantil 
de Santa Cruz do 

Rio Pardo
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Neu Batista acaba de negociar uma delas para a França e ainda intermediou a venda da kombi sorteada na promoção do asilo

Empresário já vendeu 35 Kombis para o Exterior

Com as vendas para o exterior em “marcha lenta”, Neu Batista se 
dedica a um hobby como cidadão: ele alimenta pássaros na praça 
São Sebastião e tem o cuidado de manter limpas tijelas de água

A raríssima Kombi quatro portas de Batista: ele se apaixonou pela perua e quer mantê-la como seu carro

No embarque da Kombi do asilo, ‘Neu’ posa com diretores da instituição e o comprador; ao lado, a Kombi que vai para a França

sociedade

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O barracão do empresário 
Sirineu Batista, o “Neu”, já foi 
mais movimentado, num tem-
po em que a Europa e Estados 
Unidos compravam muitos 
veículos antigos do Brasil, 
principalmente a Kombi. Pa-
recia um mercado promissor, 
mas houve uma retração e, 
hoje, de vez em quando uma 
delas ainda deixa o Brasil. É o 
que aconteceu nesta semana.

A Kombi modelo “clipper” 
ano 1985 pertenceu ao buffet 
dos irmãos Pinhata e foi total-
mente restaurada por Batista. 
Ganhou duas cores – vermelha 
e branca – e janelas acortina-
das. Há quase dois anos, ela 
estava praticamente vendida 
para um sheik dos Emirados 
Árabes, mas a transferência 
bancária não se efetivou. “O 
mercado inchou e os negócios 
caíram muito. Demorou mais 
um tempo para que esta kombi 
fosse vendida, agora para a 
França”, contou.

O valor, porém, foi 20% me-
nor do que há dois anos. “O im-
portador avisou que havia um 
comprador, mas por um preço 
mais baixo. Ele alertou que 
o francês iria comprar outra, 
caso eu não aceitasse a oferta. 
Relutei um pouco e pedi um 
tempo. Fui para meu escritório, 
fiz umas contas e percebi que 
ainda ganharia um pouquinho. 
Fechei o negócio”, disse.

Na mesma semana, aliás, 
duas Kombis foram negociadas 
por “Neu” Batista. A outra, um 
modelo 2009/2010, pertencia 
ao “Lar São Vicente de Paulo” 
e foi rifada numa promoção da 
instituição. O ganhador foi um 
santa-cruzense que mora em 

São Paulo, que procurou Batis-
ta para negociar o veículo por 
R$ 80 mil. “Como o mercado 
não está bom, um comprador 
ofereceu R$ 70 mil e ficou com 
a Kombi”, disse.

A Kombi do asilo é daquelas 
que podem ser chamadas de 
“mosca branca”. O veículo está 
praticamente zerado e saiu de 
Santa Cruz do Rio Pardo com 
1.540 quilômetros rodados. 
“Quando foi entregue, tinha 
quase 2.000 quilômetros, pois 
rodou bastante para ser exibida 
na promoção da rifa em várias 
cidades e estabelecimentos 
comerciais”, disse.

O asilo chegou a oferecer a 
Kombi a “Neu”, mas na época 

o empresário havia feito outros 
investimentos. “Eu disse que 
poderia pagar R$ 50 mil, mas 
que valia muito mais”, contou. 
A diretoria da instituição resol-
veu procurar especialistas na 
marca Volkswagen. “O João 
Frasson, que foi dono da re-
venda Qualità, disse que havia 
um comprador por R$ 95 mil. 
Mas a diretoria resolveu fazer 
uma rifa do veículo, que pode 
ter arrecadado mais”, afirmou.

“Neu” queria tanto a Kombi 
que comprou três talões da 
rifa. Mas a sorte sorriu para o 
ganhador de São Paulo.

O mercado de veículos raros 
é curioso. “Este empresário que 
comprou a Kombi do vencedor 

da rifa só mexe com raridades. 
Na semana passada, ele tinha 
um Volkswagen Passat Point 
ano 1988 com apenas 110 qui-
lômetros rodados. O preço era 
R$ 230 mil e o carro foi vendi-
do”, contou. “Ele também tinha 
uma caminhonete Ford F-1.000 
ano 1995 com 91 quilômetros 
rodados. É mole?” Segundo 
ele, são veículos que estavam 
abandonados por famílias.

“Neu” já teve um Ford Es-
cort ano 1995 novíssimo. O 
carro possuía o manual do pro-
prietário e, inclusive o plástico 
de fábrica num dos bancos.

Hoje, Sirineu Batista pos-
sui ainda duas Kombis. Uma 
delas pertenceu ao vendedor 
ambulante Olímpio Consani 
e fica estacionada na área dos 
bancos, na avenida Tiradentes, 
com todos os tipos de ele-
trodomésticos e objetos para 
venda. Quando o então prefeito 
Otacílio Parras (PSB) proibiu 
a presença de ambulantes na-
quele espaço, Consani abriu 
uma pequena loja e guardou a 
Kombi, que hoje é de Batista.

O veículo era branco, mas 
“Neu” o restaurou e mudou 
para branca e vinho. “Ela ficou 
muito bonita. Quem sabe um 
dia arrumo um casamento para 
ela”, disse.

Outra Kombi de proprie-
dade do empresário pode não 
mudar de mãos. É um modelo 
raro ano 1978, que só possui 
portas de um lado. Apenas 
35 Kombis do modelo foram 
fabricadas pela Volkswagen 
especialmente para a CMTC – 
Companhia Metropolitana de 
Transportes Coletivos -, que 
usou o veículo no chamado 
“Corredor de Santo Amaro”. 
Para segurança dos passagei-
ros, havia porta somente no 
lado do desembarque.

Batista reforçou a Kombi 

e acabou se apaixonando pela 
perua. “Acho que vou ficar 
com ela”, admitiu. Ela possui 
motor do Gol GTI 2.0, tem 
direção hidráulica, vidros elé-
tricos, bancos especiais, freios 
a disco, roda de liga leve e até 
câmbio diferenciado. A Kom-
bi ganhou até uma geladeira 
interna.

O empresário fez questão de 
manter o som dos anos 1970: 
um “toca-fitas” TKR com am-
plificador Tojo. Tudo funciona 
perfeitamente.

“Neu” foi o pioneiro de San-
ta Cruz do Rio Pardo – e possi-
velmente em toda a região – es-
pecializado em vender Kombis 
restauradas para a Europa e 
Estados Unidos. O Brasil foi o 
último fabricante do utilitário, 
produzida no mundo inteiro 
de 1950 a 2013. A perua só 
saiu de linha porque o governo 
tornou obrigatório a fabricação 
de carros com freios ABS e Air 
Bag duplo, acessórios que na 
kombi, pelo seu formato, era 
de difícil instalação.

Ele começou a negociar 
Kombis em 2015. A primeira 
delas tinha sido do comerciante 
Antônio Carlos Fernandes, o 
“Dedé da Pizza” e estava com 
um tapeceiro que colocou uma 
placa “vende-se” na traseira. 
“Eu fiz um teste. Vi a Kombi, 
tirei fotos e publiquei em gru-
pos especializados. De repente, 
muita gente começou a ligar. 
Aí eu comprei do tapeceiro e 
vendi em poucos dias. Era um 
mercado promissor”, lembra.

Ele calcula que já vendeu 
cerca de 35 kombis para Esta-
dos Unidos, Alemanha, Fran-
ça, Inglaterra, Itália e países 
árabes. “Eu marcava no início, 
mas acabei perdendo a conta. 
Muitas famílias usam a perua 
para passear e lembrar da época 
dos hippies. Alguns diziam que 
se você andar com uma Ferrari 
ou Lamborghini nas ruas da 
Europa, pouca gente vai notar. 
Mas uma Kombi desperta a 
atenção de todos”, disse. 

* Colaborou Toko Degaspari
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A magia do Natal nas fotos
de famílias de Santa Cruz

Rotary faz homenagem
a José Eduardo Catalano

EVENTO

O Rotary Club de Santa Cruz do Rio Pardo, represen-
tado pelo presidente Willian e demais companheiros, 
prestou homenagem à José Eduardo Piedade Catala-
no, com uma placa dedicatória que será afixada na 

Tribuna do Clube. Em reconhecimento à dedicação e 
compromisso ao Rotary e a nossa comunidade ao lon-
go desses anos e até os dias atuais, agora a Tribuna 
do Rotary Club de Santa Cruz do Rio Pardo passa a 

ser reconhecida como “Tribuna Governador Dr. José 
Eduardo Piedade Catalano”. O companheiro “Ca-

talano” como é conhecido por todos, foi Governador 
1982-1983 e contribuiu com todo seu conhecimento de 
Rotary, que lhe é pertinente. Nossa cidade e o Rotary 
tem o prestígio de contar com essa pessoa tão admi-
rável, humilde, dedicada em tudo o que se propôs a 
fazer, e por isso, é reconhecido e admirado inclusive 

pelos demais clubes do Rotary.

netto
andrade

@netto_andrad
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Vista aérea da inauguração do condomínio “Vida Longa”, a maior obra assistencial do atual governo
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Condomínio “Vida Longa”, construído nos altos da Estação, será moradia gratuita para idosos em situação de isolamento e fragilidade

Maior obra assistencial do governo é inaugurada

Autoridades descerram a placa que marcou a inauguração

sociedade

Futuros moradores receberam as chaves simbólicas das residências

Da Reportagem Local

O condomínio “Vida Lon-
ga”, que recebeu o nome do 
ex-prefeito Clóvis Guimarães 
Teixeira Coelho, foi inaugurado 
no último dia 14, numa soleni-
dade que contou com a presença 
de Eli Correa Filho, secretário 
executivo de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação do Estado, 
e de Antônio Carlos Trevisani, 
superintendente de obras da 
CDHU. É a maior obra de as-
sistência social do governo de 
Diego Singolani (PSD), uma 
vez que um grupo de idosos vai 
morar gratuitamente no local, 
com toda a infraestrutura do 
condomínio.

São poucos os municípios 
que conseguiram implantar o 
projeto social, daí a importân-
cia das negociações do depu-
tado Ricardo Madalena (PL), 
conforme faz questão de frisar 
o prefeito Diego Singolani. 
Construído numa parceria entre 
a prefeitura e a CDHU, com 
apoio da secretaria estadual 
de Desenvolvimento Social, o 
projeto contempla 28 casas que 
serão ocupadas em regime de 
rotatividade, sem custo nenhum 
para o mutuário.

As casas, por sinal, têm bar-
ras de acessibilidade em pra-
ticamente todos os cômodos, 
energia solar e todo o mobiliário 
necessário, inclusive geladeira, 
fogão e outros itens necessários. 
Existe até um botão de emergên-
cia, quando o vigia da guarita 
é acionado no caso de alguma 
eventualidade.

A seleção dos idosos ficou 
a cargo da secretaria de Assis-
tência Social de Santa Cruz do 
Rio Pardo. A escolha levou em 
consideração o fato de eles vive-
rem em situação de isolamento 

social e fragilidade nos vínculos 
familiares. Afinal, o objetivo do 
programa é garantir proteção 
social e qualidade de vida às 
pessoas idosas.

Pelo menos seis moradores 
receberam as chaves de suas ca-
sas durante a inauguração, mas 
eles irão morar no condomínio 
a partir de janeiro, juntamente 
com outros beneficiados.

O condomínio é fechado 
e há uma guarita na entrada. 
Uma equipe de psicólogos e 
assistentes sociais estarão cons-
tantemente no local para cuidar 
dos idosos. No espaço, há um 
auditório para reuniões, espaço 
para churrasco, academia ao ar 
livre, horta suspensa que será 
cultivada pelos moradores, 
lavanderia comunitária e até 

mesas com jogos de tabuleiro.
O prefeito Diego Singolani 

destacou que o projeto ampara 
o idoso que teve sua importância 
na vida econômica e social do 
município. “O mais importante 
é beneficiar destas pessoas que 
tanto cuidaram de Santa Cruz do 

Rio Pardo. O idoso de hoje já 
teve sua trajetória de produção e 
ajudou a cidade se movimentar. 
A pessoa idosa é aquela que 
construiu a Santa Cruz que te-
mos hoje”, afirmou. “O mínimo 
que podemos fazer é retribuir”, 
disse.  

Projeto levou o nome do
ex-prefeito Clóvis Coelho
Da Reportagem Local

O condomínio “Vida Lon-
ga”, inaugurado em Santa Cruz 
do Rio Pardo, foi batizado 
com o nome do ex-prefeito 
Clóvis Guimarães Teixeira 
Coelho, um dos grandes líderes 
políticos da cidade nos anos 
1980 e 1990. O projeto que 
homenageou o ex-prefeito foi 
do vereador Cristiano Tavares.

Clóvis era conhecido como 
“médico dos pobres” e morreu 
em 2016. Ele foi sepultado em 
São Pedro do Turvo porque 
tinha o desejo de ficar ao lado 
do pai, o ex-prefeito daquela 
cidade Sebastião Coelho.

O médico nunca cobrava a 
consulta quando percebia que 
o paciente tinha uma situação 
financeira delicada. Ele de-
morou para entrar na política, 
virando vice-prefeito de Santa 
Cruz nas eleições de 1982. Ali-
ás, naquele ano Clóvis foi vice 
de dois candidatos — Onofre 
Rosa, o vencedor das eleições, 

e Manoel Manezinho Periera.
Foi eleito prefeito em 1988 

e fez uma administração que 
até hoje é considerada uma das 
melhores da história da cidade. 
Foi o prefeito que mais cons-
truíu casas populares.

Além disso, foi Clóvis quem 
construiu o recinto da Expopar-
do, escolas, creches e postos de 
saúde. Era também irreverente, 
como no dia em que decretou 
ponto facultativo municipal 
quando o Corinthians, sua 
principal paixão, foi campeão. 
Criticado pela oposição, levou 
Santa Cruz aos principais jor-
nais do Brasil, que noticiaram 
com humor humor o feriado.

Clóvis conquistou um se-
gundo mandato em 1996, mas 
não quis ser candidato à ree-
leição em 2000, quando esta 
possibilidade já era lei.

Dizia ter abandonado a 
política, mas voltou como 
candidadto a vice nas chapas 
derrotadas de Luciano Severo 
e, depois, Otacílio Parras.  



Desafio foi produzir figurinos reaproveitando jeans usado
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Desfile de modas marca os
10 anos do ateliê de costura

história

Da Reportagem Local

O salão do “Cras Betinha”, 
noO salão do “Cras Betinha”, 
no bairro de São José, se trans-
formou em passarela num des-
file que marcou os 10 anos do 
Ateliê de Costura “Alinhavando 
Sonhos”. O evento foi realizado 
no dia 7 e teve a participação 
da psicóloga Antiella Carrijo 
Ramos, que criou o projeto, e da 
secretária de Assistência Social 
Andréia Regina Maia.

Moradores dos bairros aten-
didos pelo “Cras Betinha” 
acompanharam o desfile com 
entusiasmo, aplaudindo as par-
ticipantes.

Antiella contou com o “ateliê 
de costura” é um projeto vin-
culado aos Cras que tem por 
finalidade desenvolver aulas 
na técnica de patchwork. “Elas 
eram as costureiras do projeto 
Falavila e dos figurinos do Car-
naval. Mas agora, pela primeira 
vez, as costuras foram para as 
próprias mulheres para celebrar 
os 10 anos”, contou.

Segundo Antiella, as costu-
reiras desenharam e planejaram 
os figurinos. “O projeto também 
envolve um trabalho educativo 
sobre a importância da susten-
tabilidade na moda. A coleção 
apresentada, por exemplo, é 
um reaproveitamento de jeans 
usado ou velho”, explicou. ll
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O enigma do piano do Clube dos Vinte
Mistério do desaparecimento do piano chega ao fim; documento de 1993 prova a venda do instrumento para pagar dívidas
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Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Um imponente piano de cauda 
Fritz Doobbert animou du-
rante muitas décadas bailes, 
brincadeiras e até programas 
históricos no antigo Clube dos 
Vinte. Um dos músicos que 
mais tocou o piano foi Mário 
Nelli, o grande animador mu-
sical dos inesquecíveis “Rádio 
Clube Mirim” e “Programa do 
Estudante”, que eram transmi-
tidos ao vivo nos anos 1950 e 
1960 sob comando do anima-
dor José Eduardo Catalano.

De repente, o Clube dos 
Vinte fechou e o piano desa-
pareceu. Durante muitos anos, 
houve até uma desconfiança 
de que o instrumento havia 
sido levado irregularmente do 
clube ou até mesmo vendido 
de forma clandestina.

Agora, graças a uma famí-
lia de um dos antigos dirigen-
tes do Clube dos Vinte, que 
prefere não se identificar, foi 
possível descobrir que o velho 
Fritz Doobbert foi vendido 
pela última diretoria do clube 
para o pagamento de dívidas. 
Ela cedeu ao jornal uma cópia 
dos documentos de autoriza-
ção para a venda do piano.

Datada de 12 de maio de 
1993, há uma autorização 
do Conselho Deliberativo 
do Clube dos Vinte, cujo 
presidente era o ex-prefeito 
Joaquim Severino Martins, 
para a venda do piano de 
cauda. O documento diz que 
o negócio era necessário para 
saldar uma dívida de Cr$ 
65 milhões de cruzeiros, em 
moeda da época. 

A reportagem não conse-
guiu fazer a conversão para 
valores atuais, mas, apesar da 
cifra assustadora, não era um 
preço exorbitante. Em julho 

Conselho Deliberativo autorizou a 
venda do piano em maio de 1993

história

Fotos antigas mostram o músico Mário Nelli tocando o piano no palco do Clube dos Vinte, com o conjunto que levava o nome do clube; na 
foto maior, à direita, o apresentador é o professor Bernardino de Mello Lacerda, o “Dinão”, que lecionava no antigo ‘IELAV’

daquele ano o salário mínimo 
foi estipulado pelo então pre-
sidente Itamar Franco em Cr$ 
4,6 milhões. Devido à inflação 
sem controle, o índice só va-
leria até agosto. Na época, um 
aparelho de TV de apenas 14 
polegadas custava Cr$ 21,9 
milhões.

Entre os documentos da 
venda do piano do Clube dos 
Vinte, há também uma ava-
liação, feita pelo próprio ad-
quirente, Henrique Fernandes, 
provavelmente um vendedor 
de pianos novos e usados. 

Ele atestou que o preço de um 
Fritz Doobbert na época era 
de Cr$ 150 milhões, mas que 
o instrumento de propriedade 
do clube tinha o valor máximo 
de Cr$ 68 milhões devido ao 
estado de conservação. De 
fato, em 1993 o piano estava 
sem uso há muito tempo.

Por último, o recibo é da-
tado de 17 de maio de 1993, 
quando o piano foi entregue 
por aquele valor. De acordo 
com o documento, a venda 
foi autorizada pelo então 
presidente do clube – prova-

velmente o último eleito pela 
antiga diretoria -, Bernardino 
Gonçalves Trindade. O reci-
bo traz um erro de digitação, 
muito provavelmente come-
tido pela pressa. A marca do 
piano é descrita como “Essen-
felder”, quando na verdade era 
Fritz Doobbert.

Os documentos encon-
trados encerram a polêmica 
sobre o antigo piano do Clube 
dos Vinte. Ele não desapa-
receu, mas foi vendido para 
pagar dívidas do antigo clube 
recreativo.

O negócio é representativo 
do fim da era de glamour de 
um clube que chegou a ser 
considerado um dos grandes 
do interior paulista. Fundado 
em 7 de julho de 1929 por um 
grupo de 20 personalidades 
de relevo na sociedade santa-
-cruzense, foi o clube recrea-
tivo com maior longevidade 
na história da cidade. Segundo 
o historiador Celso Prado, o 
Clube Náutico, à beira do rio 
Pardo, já existia em 1920, mas 
não havia registros e nem esta-
tutos - sua existência só viria 
a ser formalizada em 1933, 
pelas mãos de José Rios.

Inicialmente, o Clube dos 
Vinte funcionava num prédio 
ao lado da prefeitura, que 
mais tarde foi a sede da rádio 
Difusora. O local tinha um 

salão e um palco com piano de 
cauda. Entretanto, a reporta-
gem constatou que este piano 
não era o mesmo daquele que 
existia na sede própria do 
Clube dos Vinte inaugurada 
em 1958. O instrumento era 
distinto e certamente pertencia 
à emissora de rádio.

Quando a sede própria do 
Clube dos Vinte foi inaugu-
rada, a diretoria comprou o 
piano de cauda. O instrumento 
passou a ser usado por or-
questras e pelo músico Mário 
Nelli durante muitos anos. 
Sua nova sede era majestosa, 
inclusive com um restaurante 
considerado de luxo. O clube 
oferecia até sessões de cinema 
aos sócios. Seus bailes eram 
aguardados pelas sociedades 
de Santa Cruz e toda a região.

Grandes artistas brasileiros 
cantaram no palco do clube, 
ao som do piano de cauda e 
uma orquestra. Em 1963, dois 
galãs de Hollywood participa-
ram do Carnaval do Clube dos 
Vinte. Eram simplesmente 
Rhonda Fleming – chamada 
na época de “a vênus platina-
da de Hollywood” – e o ator 
italiano Rossano Brazzi.

Os dois estavam gravando 
o longa-metragem “Pão de 
Açúcar” em Jacarezinho/
PR e foram convidados para 
conhecer um dos melhores 
e mais animados carnavais 
do interior paulista. Foi uma 
noite única, em que Holly-
wood desembarcou no clube 
de Santa Cruz do Rio Pardo.

O fim do Clube dos Vinte, 
no início dos anos 1990, tam-
bém apagou uma memória 
importante da vida social em 
Santa Cruz do Rio Pardo. Mi-
lhares de fotografias desapa-
receram e sua sede foi cedida 
em comodato para a Associa-
ção Comercial e Empresarial, 
fato que agora é contestada em 
ação civil pública movida pelo 
Ministério Público.

O paradeiro do piano era 
uma incógnita, agora final-
mente desvendado. � �

Alexandre David Zanete, que executou a tiros um suspeito em 2021, teve julgamento adiado por falta de jurados
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Imagem da câmera de monitoramento mostra Zanete (na foto acima à direita) executando o suspeito que havia se entregado; cabo João Paulo Herrera (acima) estava na ação

Ex-policial militar só será julgado  em fevereiro
Alexandre David Zanete, que executou a tiros um suspeito em 2021, teve julgamento adiado por falta de jurados

polícia

As imagens do 
crime foram 
captadas por 
uma câmera 
de monitora-
mento de uma 
propriedade 
rural e derru-
baram a versão 
dos policiais 
sobre tiroteio

Da Reportagem Local

O ex-policial que executou 
um suspeito que estava se 
entregando em 2021, numa 
área rural próximo à zona 
urbana de Ourinhos, será 
submetido ao júri popular so-
mente em fevereiro de 2024. 
O julgamento estava marcado 
para acontecer no final de 
novembro, mas foi adiado por 
um motivo inusitado: falta de 
jurados.

Zanete foi denunciado pelo 
Ministério Público por homicí-
dio qualificado. Na ocasião do 
crime, ele estava acompanhado 
do cabo João Paulo Herrera de 
Campos, que não foi denun-
ciado pelo MP por homicídio, 
mas responde por eventual 
responsabilidade por fraude 
processual, isto é, suspeito de 
alterar a cena do crime.

Os dois foram expulsos da 
Polícia Militar em maio do 
ano passado. Em 2022, a Jus-
tiça Militar condenou ambos 
a seis anos e oito meses por 
falsidade ideológica e dispa-
ro de arma de fogo. Os dois 
chegaram a ser presos pela 
Justiça comum, mas foram 
liberados por decisões judi-
ciais. A pena está suspensa, 
mas o crime de homicídio 
será julgado pelo Tribunal do 
Júri de Ourinhos.

A decisão de adiar o Júri 
Popular foi da juíza Renata 
Ferreira dos Santos Carva-
lho, alegando que não havia 
possibilidade de sortear os 25 
jurados, dentre os quais sete 
seriam selecionados para o 
julgamento.

A nova data foi estipulada 
para 1º de fevereiro do pró-
ximo ano. Alexandre David 

Zanete vai responder por 
homicídio qualificado por 
motivo torpe e com recurso 
que dificultou a defesa da 
vítima. Há pelo menos cinco 
testemunhas arroladas para 
serem ouvidas pelo Júri Po-
pular, sendo três de acusação.

O crime ocorreu no dia 20 
de setembro de 2021, quando 
policiais militares partici-
param da captura de Murilo 
Henrique Junqueira, acusado 
pela Justiça do Paraná por 
homicídio. As informações 
eram de que o suspeito estava 
no bairro rural e os policiais 

se dividiram em grupos para 
a captura.

Zanete e João Paulo Herre-
ra avistaram o suspeito num 
matagal e deram voz de pri-
são. Murilo levanta as mãos e 
anda em direção aos policiais. 
De repente, ele é alvejado por 
um tiro desferido pelo PM 
Zanete, mesmo sem esboçar 
qualquer reação.

Em seguida, já caído no 
chão, o suspeito leva mais 
dois tiros mortais. Em segui-
da, os dois policiais atiram 
para o alto, provavelmente 
para simular um tiroteio. E 

foi justamente esta a história 
que Zanete e Herrera narram 
ao comando da Polícia Mili-
tar. Os policiais chegaram até 
a apresentar uma arma, que 
teria sido usada pelo foragido 
contra eles.

Os dois só não sabiam 
que havia câmeras de mo-
nitoramento na casa ao lado 
do matagal, que flagrou toda 
a violência. As imagens 
desmentiram a versão dos 
policiais.

Alexandre David Zanete 
praticamente fez sua carrei-

Homem morre esmagado
por caminhão em Ipaussu
Caminhão tombou por descontrole e caiu sobre o próprio motorista

acidente

Da Reportagem Local

O caminhoneiro Clodoal-
do Aparecido dos Santos 
morreu na tarde de quinta-
-feira, 21, num acidente na 
estrada rural que dá acesso 
ao camping municipal de 
Ipaussu. Ele perdeu o contro-

ra como policial militar em 
Santa Cruz do Rio Pardo. Ele 
fora transferido para Ourinhos 

havia pouco tempo antes do 
crime e estava prestes a se 
aposentar na corporação.  

le numa curva e foi lançado 
para fora do caminhão, que 
tombou sobre seu corpo.

Conhecido como “Ge-
léia”, Clodoaldo era casado 
e deixou três filhas. Ele es-
tava transportando areia para 
uma empresa de materiais de 
construção.

Uma máquina retroes-
cavadeira da prefeitura de 
Ipaussu foi ao local para re-
mover o caminhão tombado.

O corpo de Clodoaldo foi 
levado ao Instituto Médico 
Legal (IML) de Ourinhos e 
sepultado na sexta-feira, 22, 
em Ipaussu.  

Máquina da prefeitura de Ipaussu retira o caminhão que tombou e matou o motorista esmagado

Foto: Dário Miguel / Diário Cidadão
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Vinho português 
campeão de vendas

Publiquei dias atrás, em 
meu canal no Youtube “Apai-
xonado por vinho”, mais um 
vídeo da playlist “Esse vinho é 
bom?” onde fiz a degustação e 
análise de um “best sellers” da 
plataforma da Evino. Trata-se 
do Portada Winemaker’s Se-
lection safra 2020. Para assistir 
basta acessar este link: https://
youtu.be/Bj7C2QoU80k

Mas, darei aqui alguns deta-
lhes deste fenômeno de ven-
das. Este vinho está ligado 
a dois nomes, o renomado 
enólogo português José Neiva 
Correia e a vinícola que ele 
fundou na região de Lisboa, 

chamada DFJ. O foco de José 
Neiva Correia é o consumidor. 
Ele não está preocupado em 
produzir o melhor vinho do 
mundo para agradar especialis-
tas. Nada disso! O que ele faz é 
produzir um vinho que agrada 
o consumidor, desde os ini-
ciantes até os mais experientes. 
Essa visão deu ótimo resultado 
e veio o reconhecimento mun-
dial. A DFJ produz 10 milhões 
de garrafas anualmente, de 
diferentes rótulos, e 99% delas 
são exportadas para mais de 50 
países. A DFJ já ganhou desde 
2010 mais de 4000 prêmios, 
dos quais 610 apenas em 2020. 

São mais de 1000 medalhas de 
ouro.  Enfim, estamos falando 
de um enólogo que sabe o que 
o grande público consumidor 
deseja. O nosso vinho já rece-
beu 15 prêmios. 

Fiz a degustação da safra 
2020. Trata-se de um blend 
elaborado com sete uvas se-
lecionadas pelo enólogo, por 
isso chama-se Winemaker’s 
Selection. São as seguintes: 
Tinta Roriz, Shiraz, Alican-
te Bouschet, Cabernet Sau-
vignon, Caladoc, Castelão e 
Touriga Nacional. O vinho é 
fermentado em tanques de inox 
e não passa por barricas de car-
valho. Tão logo fique pronto, 
é engarrafado e lançado no 
mercado um mês depois.

Lembrando que a degus-
tação segue 4 fases: visual, 

olfativa, gustativa e a conclu-
são, onde dou a minha nota. O 
Portada tem cor rubi, profunda 
e  brilhante. Entrega aromas 
de intensidade quase alta: 
frutas muito maduras, ameixa, 
amora, cassis, cereja, fram-
boesa e groselha. Em suma,  
possui  aromas o frutado. Na 
boca ele se revela meio  seco, 
pois  tem açúcar residual de  
20 gramas por litro, o qual 
não foi adicionado, é da pró-
pria uva, frutose. Lembrando 
que no Brasil o vinho para 
ser considerado seco tem que 
ter, no máximo, 4 gramas 
de açúcar por litro. Foi uma 
opção do enólogo deixar este  
açúcar sem fermentar e, por 
conseguinte,  ter um álcool 
final um pouco mais baixo, de 
12,5% por volume. Cada 17 
gramas de açúcar por litro do 
suco da uva geram 1% de ál-
cool.  Assim, este vinho tinha 
o potencial ser seco e alcançar 
13,5% de álcool. 

A acidez, tanino, álcool e 
corpo são de média intensi-
dade. A acidez é agradável 
e ampara o açúcar residual, 
de maneira que o vinho nada 

tem de enjoativo. Os taninos 
são  muito macios e sedosos 
e o álcool bem integrado. É 
um vinho muito frutado, sucu-
lento, equilibrado e com final 
superior a médio. Ele deve 
ser consumido  jovem, pois 
não melhora com o passar dos 
anos, antes pode perder as suas 
características. Por isso, seja 
feliz e abra a sua garrafa.

A minha conclusão ou clas-
sificação quanto à qualidade 
do vinho divide-se em 5 fai-
xas: pobre, aceitável, bom, 
muito bom e excelente. Enfim, 
Portada Winemaker’s Selec-
tion, safra 2020, é muito bom. 
Trata-se de um blend feito 
com maestria por José Neiva 
Correia e, em razão do açú-
car residual, eu o indico para 
iniciantes do mundo vinho 
e também para experientes, 
quando harmonizado com 
pratos especiais que vou falar 
agora.

O Portada é um ótimo acom-
panhamento para carne ver-
melha e pizzas, até mesmo 
de calabresa, que sempre tem 
uma pimentinha. O álcool 
de 12,5% e o açúcar residual 

fazem o devido contraponto 
para a picância. Convido os 
experientes que torcem o nariz 
para vinho tinto meio seco que 
harmonizarem o Portada com 
costelinha Barbecue, que é 
levemente adocicada, ou ou-
tro corte suíno acompanhado 
de geleia de frutas naturais, 
aquela que não recebem adição 
de açúcar. A geleia fará uma 
ponte com as notas de frutas 
presentes no vinho e com o seu 
açúcar residual. Alerta: se você 
usar um vinho seco, a geleia 
adocicada deixará o seu vinho 
mais amargo. 

Como mencionado no início, 
Portada Winemaker’s Selec-
tion é um dos vinhos tintos 
mais vendidos pela EVINO 
e sempre entra em promoção. 
Atualmente uma garrafa sai 
por R$ 69,90. Acesse por este 
link: https://tidd.ly/483pYco. 
Também há kits promocio-
nais com duas e três garrafas. 
Ainda, é possível ganhar 5% 
de desconto usando o cupom: 
MAURICIO-EVINO 

Esta é uma boa dica de um 
vinho amigável, fácil de beber, 
para as festas de final de ano.

Por Mauricio Azevedo Ferreira, Promotor de Justiça aposentado que trans-
formou uma paixão em atividade, dedicando-se ao ensino sobre vinhos. É 
responsável pelo conteúdo da página no Facebook, do perfil no Instagram e do 

canal do YouTube Apaixonado por Vinhos, além de ministrar cursos. É certificado 
pela WSET - Wine & Spirit Education Trust, nível 3, e FWS - French Wine Scolar

APAIXONADO POR VINHOS

Marquinho Pinheiro, prefeito de São Pedro do Turvo, é o novo presidente da Ummes para 2024

Da Reportagem Local

Marco Aurélio Pinheiro 
(Republicanos), o “Marqui-
nho”, está de volta ao coman-
do da Ummes. Na segunda-
-feira, 18, ele foi eleito por 
unanimidade, em chapa única, 
para presidir o consórcio no 
próximo ano, em substituição 
a Sérgio Guidio (Republica-
nos), prefeito de Ipaussu.

A nova vice-presidente é a 
prefeita de Ribeirão do Sul, 
Salma Meroto Beffa (MDB). 
O secretário é Jordão Antônio 
Vidotto, prefeito de Óleo, 
enquanto Sérgio Guidio será 
o tesoureiro a partir do pró-
ximo ano.

A eleição foi a primeira de-
pois da crise provocada pelo 
prefeito de Ourinhos, Lucas 
Pocay (PSD), que rompeu o 
rateio regional do Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência) e ainda ameaça 
deixar a Ummes. No final de 
setembro, Pocay tentou expro-
priar à força as instalações do 
Samu Regional de Ourinhos, 
sob comando do consórcio há 
anos. A ocupação durou três 
dias, até ser anulada por uma 
decisão judicial.

Desde então, Lucas Po-
cay tem retaliado a Ummes. 
Primeiro, mandou a Vigilân-
cia Sanitária aplicar várias 
multas na sede do Samu 
Regional e, por último, tenta 
cooptar prefeitos da região 
para acompanhar Ourinhos 
na criação de um novo siste-
ma de urgência e emergência 
da região, independente da 
Ummes. Salto Grande, cujo 
prefeito é irmão do deputa-
do federal Capitão Augusto 
(PL), foi o único município 
que aderiu a Pocay até agora.

No entanto, Marquinho Pi-
nheiro acredita que o momen-
to é de busca do diálogo. “Nós 
passamos por momentos difí-
ceis neste episódio do Samu, 
em que o Serginho conduziu 
da melhor forma, colocando 
o interesse público acima dos 
particulares. Agora vou tentar 
uma união entre os municípios 
e Ourinhos é muito importante 
neste contexto”, afirmou o 
novo presidente.

A chapa de Marquinho foi 
registrada com o nome de 
“Rumo ao Desenvolvimento 
Regional”. Segundo ele, esta 
será a principal bandeira de 
sua gestão. “Nós vamos lutar 
por isso, fortalecendo ainda 

Marquinho Pinheiro é eleito por
aclamação para presidir Ummes
Prefeito de São Pedro do Turvo volta a presidir o consórcio de municípios

região

mais o Samu em seu novo 
formato. Além disso, vamos 
dar prioridade ao setor de 
Turismo em toda a região”, 
afirmou.

Marco Aurélio Pinheiro já 
foi presidente da Ummes em 
2020, no auge da pandemia. 
Depois, entregou o cargo 
a Serginho Guidio, que foi 
reeleito no mandato seguinte. 
Os dois praticamente revolu-
cionaram a Ummes, transfor-
mando a entidade num grande 
consórcio público, inclusive 
aumentando o número de 
municípios consorciados.

Hoje, integram a Ummes 
os municípios de Santa Cruz 
do Rio Pardo, Bernardino de 
Campos, Chavantes, Canitar, 
Espírito Santo do Turvo, 
Ipaussu, Óleo, Ourinhos, Ri-
beirão do Sul, São Pedro do 
Turvo, Salto Grande, Ibirare-
ma, Timburi, Campos Novos 
Paulista, Ocauçu, Alvinlândia, 
Areiópolis, Vera Cruz, Piraju 
e Águas de Santa Bárbara.

Além de inúmeros con-
vênios na área de Saúde, 
incluindo a gestão de UPAs e 
do Samu Regional, a Ummes 

facilitou as compras regio-
nalizadas que reduziram o 
custo das administrações mu-
nicipais. O consórcio possui 
equipamentos e máquinas.

Marquinhos anunciou que 
pretende conversar com Lucas 
Pocay, apesar do histórico re-

cente de confronto entre o pre-
feito de Ourinhos e a Ummes. 
“Vamos buscar diálogo, pois 
Ourinhos é o maior município 
da região e muito importante 
para o consórcio. A desunião 
prejudica todas as cidades”, 
afirmou.    

Guidio, com quatro mandatos, é o recordista de mandatos na Ummes


